
MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTcAÇôps rpcNrces

DE]\I O I lPr D

Página:
I

I 0E I4

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕPS TECNICAS

BARRA DO CoRDA - NtAnq.\H.Ão

rtuutcipro DE BARRA Do coRDA- MA

2023

Elgerüre
Éugenbc

&

CREA \ÍÂ tl

Àmble l'l
r l I t9:698-E

CEL



CELESPECTFTcAÇÕrs rncNrcns
MEMORIAL DESCRITIVO

T. ITTUNICíPIO: BARRA DO CORDA - MA

1.1 História

Segundo versão das mais antigas, considera-se como Íundador de Barra do

Corda o cearense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa. O território constituía domínio de

tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram

à lndependência, Melo Uchoa, por questóes de famÍlia, foi a Riacháo, no Estado do

Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com

cidadãos de prol, entre os guais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece,

foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e Pastos Bons, para lançar

as bases de uma povoação, ou mesmo com Íinalidades políticas, para evitar que os

eleitores dispersos na região tivessem que percorrer grandes distâncias.

Em '1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Melo Uchoa

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns

índios canelas, chamados "mateiros". Melo Uchoa, por certo maÍgeou o rio Corda, ou

"das Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para Íundar a

nova cidade, atendendo não só às condições topográficas como as comodidades

relativas ao supíimento de água potável e ainda à possibilidade de navegaçáo fluvial até

São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, Íazendo-se

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a

fazenda "Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se

encontrava, viu-se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo

Antônio Mulato que prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e,

em breve, estavam todos reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando

sobre a planície cortada por dois rios, considerando-a o lugar apropriado para a

povoação deselada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: "Feliz é a época

que atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas -
a Altina Íereza e a íutura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia

construir a nova cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios,

levantou um esboço topográÍico, detalhando os contornos da última curva do Corda e

mais acidentes locais. Mais tarde, levou os "croquis" ao conhecimento do Presidente da

Errgeúe Página
2

À|rrbrelrtÂlErrgeúeiro
cREÀ YÂ o l t t19:698-E

OE



oE I

Província, Antônio Pedro da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo,

o Desembargador Vieira. Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da

abertura de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro

encarregado desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Bana do Corda e

Pedreiras. Faleceu paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro

de'1866.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Melo

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira,

Vicente Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

O território do Município recebeu sucessivamente as denominaçôes de Missões,

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de

grande repercussáo ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre

pelos índios, em 13 de março de 1901 , no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre

as quais frades e freiras. Mais recentemente teve Bana do Corda sua vida conturbada

por ocasião dos movimentos revolucionários de '1924 e 'Í 930.
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1.2 Geografia

Sua população estimada em 2021 era de 88.895 habitantes, segundo o censo

realizado pelo IBGE.
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2. APRESENTAçÃO

Com base nos fundamentos no art. 7o da Lei no 8.666 de 21.06.93 e suas

alterações posteriores, este projeto básico visa fornecer elemêntos e subsÍdios que

possibilitem as manutenções de prédios públicos como reformas, adequações e

ampliações, bem como reforma e adequaçôes de ruas e áreas urbanas, no município de

Barra do Corda, no Estado do Maranhão.

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificãtiva consistente na necessidade do

Município de criar, melhores condições dos prédios para dar um conforto aos estudantes,

professores, munícipes e aos visitantes, assim melhorando, construindo e adequando as

escolas do município. E um compromisso da esfera municipal de atingir os níveis de

qualidade e satisfação no atendimento a educação.

4. OBJET]VO

O presente memorial descritivo de construção civil tem por obietivo definir os

materiais a serem empregados na obra, assim como também orientar sobÍe o correto

uso dos mesmos. Esta obra constitui a realização da demolição e construçáo

da U.l. ISABEL CAFETEIRA no município de Barra do Corda - MA. A escola contará

com 3.677,00 m2 de área a ser contruída.

As objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser Íirmado com a Prefeitura Municipal de Barra do Corda - MA, visando

otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponíveis.

A construçáo será na zona urbana de Barra do Corda - MA. Os serviços e

materiais utilizados na obra deverão satisfazer as Normas Brasileiras. As amostras dos

materiais deverão passar pela análise e aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da compra

definitiva.

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela

FISCALIZAÇÃO.
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Este Memorial Íaz pafte dê um conjunto de documentos que contemplam:

Projeto de Arquitetura e Complementares;

Memorial Descritivo e Especificação de Serviços;

Planilha Orçamentária.

6. PRAZO OE EXECUçÃO DAS OBRAS

Parc a Íealizaçáo completa das obras objeto deste Poeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 12 (doze) meses conidos.

7. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico reÍerente é composto pelos seguintes itens:

a. Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

d. Cronograma f ísico-financeiro

e. Plantas;

Í. ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO

ALEXANDRE CASTRO SOUSA

Engenheiro Civil - CREA: 111392698-8
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1.0 AOMTNTSTRAçÂO OA OBRA
A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras ondê, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construções. Acompanha cronograma f ísico-Íinanceiro da

obra, elabora orçamentos e rcaliza levantamento quantitativo de equipamentos,

materiais e serviços;

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográÍicos. Efetua o

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas, referências de

nível e outros.

- Encanegado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos crnsistem apenas em itens manuais de escritório ê de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

tareÍa.

Critérios de mediçâo e aceite:

Adminishação Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no perÍodo, conforme a fórmula

abaixo, limitando-sê ao recurso total destinado para o item, sendo que ao Íinal do serviço

o item será pago 100%.
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Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acórdão 262212013 do TCU, gue adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adeguado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluções necessáÍias deverão ser comunicadas à fiscalização da Contratante,

sempre mediante aprovação.

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organrzacional que o construtor vier a montar para a conduÉo de cada obra e de sua

respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-

se observar a legislação proflssional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do kabalho.

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

especíÍica do executor da obra.

2.0 sERVIçOS PRELTMTNARES
Despesas legais Taxa e Emolumentos - serão por conta do executor todas

as taxas e despesas decorrentes da legalizaçáo da obra junto aos órgãos

competentes.

2.1 Placa de obra em chapa de aço galvanizado
Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, em chapa de aço

galvanizado, nas dimênsôes de 2,00 x 2,00 m, constando verba de repasse, nome

da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalaÉo ou serviço, de

acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais

o profissional é responsável, título, número da carteira profissional e região do

E$8.ú'
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registro do profissional, nome da empresa executora da obra, de acordo com o seu

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporções e demais orientações. Elas deverão ser confeccionadas em chapas

planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira mmpensada impermeabilizada, em

material resistente às intempéries. As informaçôes deverão estar em material

plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for

possível, as informações deveráo ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência

ao material plástico, pêla sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser

aÍixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via que Íavoreça a melhor visualização.

Recomênda-sê que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das coÍes, durante todo o período de

execução das obras.

2.2 Execução de depósito em canteiro de obra em chapa de madeira compensada,

nâo incluso mobiliário
O depósito será executado nas dirnensões de 3,00x3,00m, obedecendo-se o critério

de ventilação e iluminaçào para cada m'zde área construída, foram consideradas as seguintes

técnicas construtivas e materiais:

. Fundaçâo composta por baldrame de bloco de concreto (E=2Ocm);

o Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada resinada

(E=10mm);

. Pé direito de 2,5m;

o Piso em lastro de concreto náo estrutural;

. Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);

r lnstalações elétricas: previsáo de pontos de elétrica, com instalação de lâmpadas,

luminárias e interruptores;

. Porta de ferro tipo veneziana;

o Janela de aço tipo basculante, Íixação com argamassa, sem vidros, padronizada

Execuçáo

.r.*"dr§' So$sa
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Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução

da obra:

. Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da

alvenaria de bloco de concreto, e reateno da vala;

o Piso: execução do contrapiso na parte intema e na calçada ao redor da edificação;

o Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada;

. Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de

até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;

. Execução das instalações elétricas;

. lnstalação das esquadrias.

2.3 Tapume com têlha metálica
Itens e suas características - Chapa de aço galvanizado, bitola 26 (e = 0,50mm);

- Perfil "U" em chapa de aço dobrada; - Parafuso com lentilha autotravante e porca; -

Concreto magro para lastro com preparo manual.

EQUIPAMENTO - Máquina former dobras diversas: 220v1380v trifásico ou

monofásico, capacidade 0,5-1,27mm - motor 2cv.

CR|TÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS - utitizar a área de

tapume metálico a ser instalado para proteção da ediÍicação.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

Íoram considerados os carpinteiros e apenas os auxiliares que ajudam na instalação da

construção temporária; - Considerou-se que o buraco escavado para fixação de cada

pontalete tem diâmetro de 0,15 m e 0,60 m de profundidade.

EXECUÇÃO - Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; - Corta-se o

comprimento necessário das peças; - Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde

será inserido o pontalete metálico (peml "U"); - O perfil é inserido no solo; o nível é

veriÍicado durante este procedimento; - No solo, Íaz-se o chumbamento, com concreto,

dos perfis "U"; - Em seguida, são colocadas as chapas metálicas para o fechamento.

o Sousâ
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3.0 DEMOLIçÃO E TERRAPLENAGEM

3.1 Retirada e recolocação de telha cerâmica cãpa+anal, com até duas águas,
incluso içamento

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; - Prego polido com cabeça

15 x í5; - Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

Íreio, motor trifásico de 1,25 CV.

cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

projeção do telhado.

cR|TERtOS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

- Foram consideradas perdas por entulho;

- A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos

das ripas de 0,32 m;

- Foi considerado o transporte vertical;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do

equipamento da seguinte forma:

-CHP: considera o tempo em que o equipamento está eÍetivamentê transportando

os matêriais;

-CHl: considera os tempos em que o equipamento está parado.

EXECUÇÃO - Antes de iniciar a remoção das peças, verificar a estabilidade da

estrutura; - Checar se os EPC necessários estão instalados; - Soltar as extremidades

dos elementos em madeira com picareta e retira-los manualmente; - Antes de iniciar a

reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

de acordo com o projeto; - Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto,

conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a

telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; - Pregar as ripas nos

câibros, utilizando pregos 15xí5 com cabeça; - Rebater as cabeças de todos os pregos,
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de forma a não causar Íerimentos nos montadores do telhado ou em futuras operaçôes

de manutenção.

3.2 Demolição estrutuÍa de madeira
DESCRTÇÃO:

Execução da retirada das divisórias conforme projeto.

RECOMENDAÇÕES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho na

lndústria da Construçáo (MTb) e da NBR 5682177 - Contrato, execução e supervisão de

demolições. É proibido o lançamento em queda livre dos elementos de madeira. É

proibido o trabalho em telhados durante os períodos de chuva ou vento fortes. Uso de

mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

As peças da estrutura do telhado deverão ser retiradas cuidadosamente,

transportadas e armazenadas em local apropriado,

UNTDADE DE MED|ÇÃO:

Para fins de recebimento, a unidade de mediçáo é o metro quadrado.

3.3 Retirada/demolição de piso cerâmíco com remoção ensacada
DESCRTÇÂO:

Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante.

RECOMENDAÇÔES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR"18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção. Uso

de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual

(EPr).

PROCEDTMENTOS PARA EXECUÇÃO:

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante

utilizando ferramentas adequadas. Carregar, transportar e descanegar o entulho

em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE

.'..*§*. Sousa
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MEDrÇÃo:

Para Íins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado

3.4 Demolição de revestimento cerâmico, de forma manual, sem

rêaproveitamento

Descrição: demolição de revestimento com azulejo,

Recomendações: deveráo ser tomadas medidas adequadas para proteção

contra danos aos operários e observadas as prescrições das normas nr 18 -

condições de trabalho na indústria da construÉo (mtb) e da nú 5682177 - contrato,

execução e supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução: os azulejos deverão ser demolidos

cuidadosãmente, com a utilização de ferramentas adequadas de modo a não

danificar as instalaçôes e equipamentos existentes no local. O material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como

entulho.

Unidade de medição: para Íins de recebimento, a unidade de medição é o

metro quadrado.

3.5 Remoção de portas, de forma manual, sêm reaproveitamento

Descrição: retirada de portas, janelas e batentes, com ou sem

reaproveitamento.

Recomendaçôes: as portas e janelas que estiverem em condiçôes de

reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos

batentes deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos na parede onde

estão fixados. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de equipamento de

proteção individual (epi).

Procedimentos para execução: inicialmente, as portas e janelas deverão ser

soltas das dobradiças. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas,

desparafusando-os quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem

chumbados nas laterais do vâo.

*§""'*'
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Unidade de medição: para Íins de recebimento, a unidade de medição é o

metro quadrado.

3.6 Remoção de louças, de forma manual, sem reaproveitamento

Descrição: retirada dos equipamentos sanitários em louça cerâmica.

Recomendaçôes: uso obrigatório de equipamento de proteção individual

(epi).

Procedimentos para execução: proceder cuidadosamente a retirada das

louças, evitando-se quebras e acidentes.

Unidade de mediçáo: 15 para fins de recebimento, a unidade de medição é

a unidade.

3.8 Remoção de janelas de forma manual

REAPROVEITAMENTO DESCRIÇÃO: Retirada das janelas sem

reaproveitamento.

RECOMENDAÇÃO: As janelas que tiverem em condiçôes de

reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos

vidros deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos.

E ngerrhe
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3.7 Retirada de luminárias e pontos êlétÍicos

Deverá ser instalado pela Contratada iluminação e pontos de força (caixas

de tomadas) provisórias para execução dos trabalhos de reforma, devendo estes

serem removidos ao final dos trabalhos.

Antes do início efetivo do serviço, toda a rede elétrica do pavimento deverá

ser desligada, isolada eletricamente.

Todos os condutores (fiação de eletrica) existentes nos eletrodutos a partir

dos quadros de distribuição existentes deverá ser removida, e as tomadas e

interruptores desligados e tamponados com tampas cegas. Deste serviço deverão

resultar eletrodutos completamente desimpedidos e sem resíduos ou outros

materiais em seu interior.

Nenhum componente da rede atual será reutilizado.
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PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: lnicialmente, as janelas deverão

ser soltas das dobradiças, caso possuem. Em seguida, retirar os batentes ou

aduelas, desparafusando-os quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando

forem chumbados nas laterais do vão.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição

será o metro quadrado.

3.9 Demolição de alvenaria para qualquer tipo de bloco

descrição: execução da demolição de alvenarias de tiiolos furados conforme

projêto aÍquitetônico.

Recomendaçôes: deverão ser tomadas medidas adeguadas para proteÉo

contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescriçôes da norma

regulamentadora nr',l8 - condições de trabalho na indústria da construção (mtb).

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de equipamento de proteção

individual (epi).

Procedimentos para execução: demolir as alvenarias apontadas no píoieto,

no horário adequado conforme combinado com a administração do fórum e a
fiscalização, carregar, transportar e descânegar o entulho em local apropriado e

licenciado ambientalmente para esta atividade. Objetos pesados ou volumosos

devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, Íicando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico.

3.10 Remoção de pilares e vigas em concreto armado

FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO

DESCRIÇÃO: Demolição de estrutura de concreto armado, utilizando martelete

pneumático.

RECOMENDAÇÃO: Deverão ser tomadas medidas adequadas para

proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições

na NR 18. Demolir, primeiramente, as paredes e, em seguida, a estrutura.

.'..'"u§,**"'
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PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: A estrutura de concreto armado

será demolida cuidadosamente com a utilização de martêletes pneumáticos.

Transportar o material para local conveniente e posteriormente recolhido e retirado

da obra.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição

será o metro cúbico.

3.í í Limpeza mecanizada do terreno inclusive carga e transporte

DESCRIÇÃO: Limpeza permanente da obra, incluindo remoção de entulho

e remoção de detritos.

RECOMENDAÇÃO: Remoção da camada vegetal em aproximadamente

20cm.

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Remover todo o entulho, detrito e

equipamento, ferramentas e demais objetos. O serviço de limpeza será aceito a

partir dos itens de controle: ausência de sujeira/resíduos, enlulho e detritos em grau

satisfatório para um bom ambiente de trabalho na obra.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição

será o metro quadrado.

4 TALUDES E TERRAPLANAGEil

Regularização do talude O talude atual deverá soírer uma reconfiguração de

angulação, conforme laudo geotécnico. Esta regularização será feita com

escavadeiras hidráulicas. Deverá ser removido qualquer camada vegetal existente

no talude.

Nivelamento Após a retirada do material excedente, a concha da

escavadeira deverá deixar a superfície nivelada para posterior aplicação da manta.

Se necessário, onde houver depressôes, estas deverâo ser tapadas com uma

argamassa de cimento e terra excedente do próprio talude, preparada "in loco'.

Cortes são setores do nivelamento do teneno cuja implantação requer

escavação de materiais que constituem o terreno natural desde o nível requerido

até a altura resultante do projeto arquitetônico ou da inclinação dos taludes de corte,

nas áreas definidas na planta e cortes. Equipamentos: Será executada com o uso

de equipamentos adequados, que possibilitem a execução simultânea de cortes e

^'*"'a'§*'o 
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aterros, tais como, tratores conjugados a carregadores Írontais, retroescavadeira,

escavadeira de lança, caminhões basculantes.

Os aterros são setores da terraplenagem cuja implantação requer deposito

de materiais terrosos, provenientes dos cortes, construídos até os níveis previstos

no projeto arquitetônico. Equipamentos: O transporte de terra para a construção de

aterros será executado pôr equipamento adequado para a execução simultânea de

cortes e aterros. Lançamento: Será feito em camadas de no máximo 0,30 (trinta

centímetros) em toda a extensão do aterro. CompactaÉo: Todas as camadas

serão convenientementê compactadas com equipamentos apropriados a cada

caso, até atingirem compactação ideal.

4.1 Plantio de grama batatais em placas

A grama a ser plantada deve ser a espécie batatais (nome cientiÍico:

Paspalum Notatum) em placas, deve se ter o cuidado na hora da descarga das

mesmas, não sendo iogadas de cima do caminhão para não haver a ruptura das

placas, deve-se posicionar em Íila sempre os alinhando que fiquem bem uniformes.

Deve ter o cuidado para que não fiquem falhas no plantio, caso venha a ter, no final

deve ser feito o aproveitamento das placas quebradas para preencher e rejuntar,

todos os recortes e espaços pequenos que se formam ao longo da área de plantio.

Após o plantio e colocação da grama, deve se fazer a compactação da grama com

um maço de peso mínimo de 5 Kg, para uma Íixação melhor da grama no solo novo.

Toda a grama deverá ser irrigada diariamente, sempre sendo no primeiro horário

do dia e no ultimo horário do dia, pois são os horários que apresentam temperaturas

ideais para a irrigação. Dias que tiverem chuvas constantes não necessita desta

irrigação.

4.2 Canalêta mêia cana pré-moldada

Utilizada para escoamento de águas pluviais, conduzindo as águas para as

tubulações fechadas ou ênterradas. Fará parte desse serviço. fornecimento e

implantação da canaleta de concreto, rejunte das canaletas.

Serão utilizadas canaletas de concreto simples, tipo meia cana, com as

dimênsÕes conÍorme o proieto e noÍrna ABNT NBR 8890/2020. Após o

Éugeúe
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assentamento das canaletas de concreto, será providenciado o rejuntamento das

juntas das mesmas, com utilizaçâo de argamassa de cimento e areia, no traço 1:3

(em volume).

A Drenagem dos Lotês foram utilizados no projeto os seguintes materiais:

Canaletas tipo meia cana, dos seguintes diâmetros de 60 cm, para melhor

escoamento da água recolhida. Por se tratar de uma área consideravelmente

escalonada foram colocados rejuntes em concreto no encontro das peças. Ao final

do sistema serão de proporção maior para o recolhimento total dessa água, assim

seguindo para o destino final, que será lançada na rede de águas pluviais existentes

as Ruas do entorno do loteamento ou escorrerá naturalmente ao longo do meio fio,

desaguando na rua projetada 04, para drenagem existente.

5.0 GoNSTRUçÃO DA EDTFTCAçÃO

5.1LOCAçÃO

5.'1.1 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas

pontaletadas a cada 2,00m

A locação da obra será executada através de gabarito de tábuas conidas

pontaletadas de boa qualidade com espaçâmento a cada 2,00m, cravadas a 60 cm

de profundidade, sem reaproveitamento, por proÍissional habilitado que deverá

implantar marcos (estaca de posiçâo), com cotas de nível perfeilamente deÍinidas

para demarcação dos eixos.

A locação deverá ser global, sobre um ou mais quadros de madeira

(gabarito) que envolva o perímetro da obra. As tábuas que compõe esses quadros

precisam ser niveladas, bem fixas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de

demarcaçáo, sem oscilar nem fugir da posição correta. Nas guias seráo marcadas

as posições das estacas e pilares.
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5.2 INFRAESTRUTURA

5.2.1 Escavação

Escavaçáo manual das valas para sapatas para execução de pilares e vigas

baldrame

As escavações de valas para as fundações serão convenientemente isoladas,

escoradas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a

segurança. O construtor executará apenas o movimento de tena estritamente necessário

e indispensável para a execução dos serviços de Íundação. Se forem encontrados

matêriais estranhos às constituições normais do terreno, deverão ser removidos sem

ônus adicional ao preço das escavaçôes, salvo em casos excepcionais a critério da

FiscalizaÇão.

As escavaçôes dos blocos deverão ser feitas com equipamêntos manuais de

modo a preservar a integridade das estacas, do formato e profundidade das cava dos

blocos.

5.2.2 Lastro de concreto magro
A área pra recebimento do piso deverá ser convenientemente apiloada e nivelada

para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com 'l50kg de cimento/m3, areia e brita n.o 1 para aplicação no fundo de valas,

previamente preparadas, em uma camada de 3 cm como isolante para que a fundação

não repouse diretamente sobre o solo.

5.2.3 Execução de êstruturas de concrêto armado, para edificação institucional
térrea, fck = 25 mpa

DESCRIÇÃO: Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland,

agregado miúdo, agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que lhe

melhoram ou conferem determinadas propriedades ao concreto.

RECOMENDAÇÕES: Conforme a NBR 6118, sub item12.3, só poderá ser

empregado a mistura manual em obras de pequena importância, onde o volume e a

responsabilidade do concreto não justificarem o emprego do equipamento mecânico.

Os materiais componentes dos concretos deverão atender as recomendaçôes

referentes aos insumos cimento, areia, brita, água e aditivo.

o Soü54

Eugerrhe

E[geúciro ÀÍrbretlt.l
Página

24
( P.EÀ \tA O l l t391698-



0E 8,ti.l

Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas

na NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655

- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins estruturais

- classificação por grupo de resistência e NBR 6í 18 - Projeto e execução de obras de

concreto armado.

Os equipamentos de mediçáo, mistura e transporte deverão estar limpos e em

perfeito funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto.

O estabelecimento do traço do concreto a se adotar terá como base a resistência

característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, disposições

das armaduras, sistema de tÍansporte, lançamento, adensamento, condições de

exposição e de uso, previstos para a estrutura.

Junto com o traço estabelecido deverão ser fomecidas as seguintes informaçóes:

- resistência @racterística à compressão que se pretende atender;

- tipo, classe e marca do cimento;

- condição de controle:

- características físicas dos agregados;

- forma de medição dos materiais;

- idade de desforma;

- consumo de cimento por m3; -consistência medida através do "slump";

- quantidades de cada material que será medida de cada vez;

- tempo dê início de pega.

Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do

abatimento do tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223

- Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre 21

que:

- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada);

- reiniciar-se a produçâo após intervalo de concretagem de duas horas; - houver

troca de operadores;

- forem moldados corpos de prova;

A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico

qualificado para tal.

EngerJrerto
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Para controle da resistência deveráo ser moldados corpos de prova com o

concreto recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 't 2655 - Preparo, controle

e recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de

concreto cilíndricos ou prismáticos.

O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de

conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de t h 30 min, desde

que haja constante homogeneização, podendo esse têmpo ser modificado pela ação de

aditivos.

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: PrcpaÍ o concreto, manualmente,

misturando-se primeiramente, a seco os agregados e o cimento de maneira a obter-se

uma coloração uniforme. Em seguida, adicionar aos poucos a água necessária,

prosseguindo-se a mistura até conseguir massa de aspecto uniforme. Não será permitido

misturar de uma só vez uma quantidade de material superior a estabelecida tomando

como base um saco de cimento.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico

5.2.3 lmpermeabilização de superfície com emulsão asÍáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à base de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na

cor preta, para moldagem "in loco", formando uma membrana elástica e flexível, sem

emendas.

Consumo médio: 0,5 a 1,0k9/m2/demão.

Protótipo comercial:

VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

TGoLFLEX PRETO (S|KA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MÓNEA)

DENVER PREN (DENVER)

K 100 (vlAPoL)

Esta impermeabilização será executadâ nas "vigas baldrames".

Preparo da superfície

A superfície deve estar seca, limpa e firme.

^,*§-
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lmpermeabilização

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos fabricantes.

Aplicar com rodo de borracha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estangueidade por 72 horas.

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou

chuvosos.

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização deve

ser recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não

apresentar falhas que preiudiquem a sua Íunção, devendo a Fiscalização acompanhar a

execução do têste.
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5.3 SUPERESTRUTURA

5.3.1 Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo de

madeiÍa, pédireito simples, em chapa de madeira plastificada, 12 utilizações
Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mÍnimo 25 mm de espessura.

As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem.

Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as

caixarias deverão ter suas dimensões mnferidas e limpas. Deverão ser usados
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espaçadores nas formas de modo a sê garantir os cobrimentos mÍnimos das armaduras.

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até â saturação. O

reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e

não apresentem saliências ou deformaçóes.

5.3.2 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional dê concreto armado

em uma êdificação térrea ou sobrado utilizando aço ca60 e 50 - montagem

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 4x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarraçóes que

atravêssam as formas deverão ser feitas com espaçamento regular.

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão

estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter

suas dimensões mnferidas e limpas.

Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os

cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as Íormas deverão ser

umedecidas até a saturação. O reaproveitamento das formas será permitido desde que

sejam cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.

5.3.3 Concretagem de vigas e lajes, fck=25 mpa, para lajes pré-moldadas com uso

de bomba - lançamento, adensamento e acabamento

O concreto será adensado até a densidade máxima praticável, para ficarlivre de

vazios entre agregados graúdos e bolsas de ar, Íicando aderido a todas as superfícies

das formas e dos materiais embutidos. O adensamento do concreto em estruturas seÍá

feito por vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico ou pneumático. Deverá

haver sempre a disponibilidade de dois vibradores para cada frente de trabalho, Íicando

sempre um de reserva.

Seráo tomadas precauções para evitar-se o contâto dos tubos vibratórios com

as faces das formas- Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudação. Não será permitido empurrar o concreto com o vibrador, devendo serem

Elgeohe
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tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibração eÍetiva, velocidade de imersão

e de retirada da agulha, e a conservação da armadura em sua posição inicial.

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação

de métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis

e prontos para uso no início da concretagem.

O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a secagem prematura,

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto

tenha endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da

superfície.

A água utilizada na cura do concreto atenderá às mesmas exigências que a água

usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não indicadas

nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem

apresentados pela CONTRATADA no que se reÍere às suas posições.

5.3.4 Laje

Laje pré-moldada de piso convencional sobrecarga 200kglm2 vão, peca de

madeira 3al4 a qualidade 7,5x7,5cm(3x3) não aparelhada, tabua madeira 3a qualidade

2,5x30,0cm (1x'l2") não aparelhada, prego de aço 18 x 27. Todos os vãos deverâo ser

escorados com tábuas colocadas em espelho (guias). O escoramento deverá ser

contraventado em duas direções, os pontaletes sobre calços com cunhas. Para caminhar

sobre a laie durante o lançamento deverão ser utilizadas tábuas apoiadas nas vigas. A

resistência do concreto deverá obedecer rigorosamente a indicação do fck contida no

projeto estrutural. A laje deverá ser bem umedecida antes do início da concretagem.

O lançamento deverá ser deforma a reduzir o choque produzido sobre a laje e

sempre no lugar exato de seu emprego. O concreto deverá ser lançado logo após o

amassamento não sendo permitido entre o início e o fim do lançamento intervalo superior

a uma hora. Não é aconselhável o trânsito de pessoas sobre a laje recém concretada.

A cura deverá ser efetuada durante no mínimo três dias, por meio de irrigação

periódica, recobrimento da superfície com sacos de aniagem, mantas umedecidas ou

lâminas d'água.
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A desforma do escoramento somente poderá ser executada passados os 21 dias

do lançamento do concreto, salvo recomendação do calculista. O escoramento deverá

ser retirado do centro para as extremidades

5.4 ALVENARIA DE VEDAÇÃO
5.4.í Alvenaria de vedação de blocos cerámicos furados na horizontal de 9x14xí9

cm e argamassa de assentamento com pÍepaÍo em betoneira

Itens e suas características

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no lraço 1'.2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de '10 mm;

- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de

7,5x50cm;

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de

vedação.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira

Íiada. Todos os vãos (portas e janelas) deveráo ser descontados.

Execução

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi:

Demarcar a alvenaria - materializaçâo dos eixos de referência, demarcação das

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa

aplicada com palheta ou bisnaga, formando.se dois cordões contínuos;

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

5.4.2 lmpermeabilização de superfície com emulsâo asfáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à base de emulsão asfáltica modiÍicada com elastômeros na

cor preta, para moldagem "in loco", Íormando uma membrana elástica e flexÍvel, sem

emendas.

utâl
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Consumo médio: 0,5 a 1,0k9/m2ldemão.

Protótipo comercial:

VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

IGoLFLEX PRETO (SrKA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MONEA)

DENVER PREN (DENVER)

K 100 (vrAPoL)

Esta impêrmeabilização será executada nas "vigas baldrames".

Preparo da superfície

A superfÍcie deve estar seca, limpa e firme.

lmpermeabilizaçáo

Aplicar em 2 demâos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos fabricantes.

Aplicar com rodo de bonacha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas.

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou chuvosos.

5.4.4 Verga ê contraverga moldada in loco
As vergas serão de concreto, com dimensôes aproximadas 0,10m x 0,10m (altura

e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

Errgeoheiro
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5.4.3 Alvênaria de vedação com elemento vazado de concreto
Peças pré-fabricadas em concreto com 16 Íuros e medidas 40x40x10cm, de

primeira qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser

em pintura acrílica segundo cor indicada no quadro de cores. - Largura 40 cm; Altura 40

cm; Profundidade 10 cm.

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e e revestidas

conforme especificações do projeto de arquitetura.

Para bom acabamento deve-se exêcutar uma moldura em concreto, ao redor de

cada conjunto dos elementos, com espessuras variadas, conforme projeto arquitetônico.

O assentamento deve iniciar pelo piso e devem ser realizados os fechamentos laterais e

superiores.
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Portas em paredes de alvenaria exigêm reforços estruturais, vergas - sobre o vão,

que melhoram a distribuiçâo de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem

esforços sobre as esquadrias. São previstas em projeto, que também e devem

ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em

concreto armado, com distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos.

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o

vão - e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuiçáo de cargas, evitam

o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. Sáo previstas em

projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do váo- Vãos maiores

que 2 m êxigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de

armaduras longitudinais e estribos.

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o

vão - e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam

o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. São previstas em

projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos maiores

que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de

armaduras longitudinais e estribos.

5.5 COBERTURA

5.5.'l Trama de aço composta por terças para telhados de até 2 águas para telha
ondulada de fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, incluso transporte
vêrtical

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme

descritas na sequência de execuçáo, conforme especificaÉo e detalhamento de projeto.

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

de acordo com o projeto;

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensâo do pano,

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças,

- Fixar as terças na estrutura de apoio, utilizando solda;

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento,

esquadro e paralelismo entre os caibros;

Sousâ
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- Fixar os metalon na estrutura de apoio, utilizando solda:

- Lixar as soldas de forma a nâo causar ferimentos nos montadores do telhado ou

em futuras operações de manutenção na cobertura.

Os serviços serão medidos em (m2).

5.5.2 Estrutura treliçada de cobertura
São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e

posteriormentê das telhas metálicas leves. O tipo de aço a ser adotado nos projetos de

estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-36 ou ASTM 4572 grso.Parafusos para

ligações principais - ASTM A325 - galvanizado a fogo; ParaÍusos para ligaçôes

secundárias - ASTM A307-galvanizado a fogo; Eletrodos para solda elétrica - AWS-

E70XX; Barras redondas para correntes - ASTM A36; Chumbadores para fixaSo das

chapas de base - ASTM 436; Perfis de chapas dobradas - ASTM 436;

O manuseio das partes estruturais durante a montagêm deverá ser cuidadoso, de

modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão

ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. Os

serviços de montagem deveráo obedecer rigorosamentê às medidas linearês e

angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

O FABRICANTE deverá fornecer "CertiÍicado de Garantia" cobrindo os elementos

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos,

contados a partir da data dê entrega deÍinitiva dos SERVIÇOS.

Toda a superfÍcie a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de

gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de

solda, carepa de laminaSo, furos, etc.

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de

primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico

também com 40 micras de espessura em cada demão. Deverão ser respeitados os

intervalos entre as demãos conforme a especificação dos fabricantes. Para a cor do

esmalte alquídico ver desenhos de arquitetura.
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5.5.3 Telhamento com telha ondulada de fibrocimento e = 6 mm, com
recobrimento lateral de 1 114 de onda para telhado com inclinação máxima de
í0o, com até 2 águas, incluso içamento

Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espumâ rígida de poliuretano

(pu) injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui

acessórios de fixação);

Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 114" x 3O cm para fixação

de telha metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para Íixação em madeira. Esse

insumo pode ser substituÍdo por gancho tipo "L" em aço galvanizado com rosca, 5/16' x

350mm. No caso de as telhas serem Íixadas em perfis metálicos, poderá ser utilizado

parafuso autoperfurante;

Considerou-se inclinação do telhado de 10%

Execução: Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos

dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deveráo estar

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo

as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do início dos serviços de colocaÉo das telhas devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atendêr

ao recobrimento transversal especiÍicado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo

estabelecido pelo fabricante das telhas;

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na

horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a

cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao

vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha,

utilizando gancho em ferro galvanizado @ %" ou haste de alumínio @ 5116":

Na fixação não deve ser dado apeúo excessivo, que venha a amassar a telha

metálica;

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos

dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.
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5.5.6 RuÍo em chapa de aço
Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

especificações do projeto de cobertura. - Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm;

Altura:100 mm; Largura: '150 mm; Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:

1,§

150

tr"

Execução: Fixar as chapas de aço, por meio de paraíusos específicados em

projeto, nas telhas ê platibandas.

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das

telhas com a parede.

5.5.7 Calha de beiral, semicirculaÍ dê PVC, diâmetro 125mm

Deverá seguir as recomendações da NBR pertinente.

Calhas quando fabricadas em chapas serão fixadas com suportes de ferro

galvanizado ou PVC, com espaçamento suficiente para suportá-las quando cheias de

água.

As calhas terão uma borda fixada por parafusos no madeiramento do telhado, sob

as telhas, de forma a captar toda a água escoada. As telhas devêrão avançar para dentro

da calha, formando pingadeira, a fim de evitar retorno da água para o forro.

No caso de calha encostada em muro ou parede, aborda encostada ao paramento

deverá ser recoberta com rufos chumbados no mesmo, com vêdação suficiente para

impedir qualquer vazamento.

Eryeúe
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Deverá apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamenlo das águas.

Condutores

Os condutores serão tubulares, em PVC, conforme indicaçâo em projeto.

Quando instalados em trechos horizontais, deverão apresentar inclinação mínima

de5%.

Quando houver desvios na vertical, deverá ser aberta, no mndutor, uma visita

para limpeza.

A conexão dos condutores com as câlhas será feita nos bocais de forma flexível,

não sendo permitido o uso de conexões com ângulo reto.

A Íixação dos condutores na vertical deverá ser feita com braçadeiras.

A extremidade inferior do condutor deverá ser curva e estar sempre acima do nível

de coleta das caixas ou saíetas de captaçáo, para queda livre da água, evitando

aÍogamento.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO Calhas e rufos serão medidos de

acordo com o material utilizado, por metro linear executado.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição

aprovado pela fiscalização.

5.5.8 Calha em chapa de aço galvanizado

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas

em planilha orçamentária.

Fixar com o auxÍlio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas

distancias e para a obtenção do caimento estabelecido, conforme projêto de instalações

de águas pluviais. Depois fixar as calhas e utilizar cola de silicone nas emendas entre as

pecas, com sobreposição mínima de 2 cm. As calhas deverão ser Íixadas ao longo das

extremidades das telhas conforme projeto.

5.5.9 Pingadeira de concreto para topo de muros
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com Íriso na face inÍerior para

proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva. - Dimensões:

Comprimento 100cm Largura 30cm x Altura Scm.

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se

assentar as placas de concreto ao longo de toda sua êspêssura, com argamassa

^'.,ú§.'
Sou9a

ESPECTFTCAÇÔrS TSCNTCAS
MEMORIAL DESCRITIVO

Página:.,!T s-



r§Df 84f,
02

industrial adequada. A união entre as placas deve estar devidamente calafetada,

evitando, assim, a penetraçáo de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi

cinza platina com especificação indicada pela modelo referência.

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfÍcie da calha, até o encontro

com a pingadeira.

5.6 REVESTIMENTO DE PAREDE
5.6.í Chapisco aplicado em alvenarias

Refere-se as áreas onde seÍão construídas paredes indicadas em projeto

arquitetônico.

Itens e suas GrracterístiGls

- Argamassa para chapisco convencional - argamassa preparada em obra misturando-

se cimento e areia e traço'l:3, com preparo em betoneira 4001.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto

de fachada onde será executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser descontados

(portas, janelas etc.);

Execução

o Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

. Com a argamassa preparada conforme especiÍicado pelo projetista, aplicar com

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura

de3a5mm.

5.6.2 Emboço massa única aplicado manualmente
Refere-se as áreas onde serão construídas paredes e posteriormente serão

pintadas, indicadas em projeto arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa industrializada multiuso, preparo mecânico e aplicação com equipamento

de mistura e projeção de 1,5 m3/h de argamâssa, conforme composição auxiliar de

argamassa, ê espessura média real de 10 mm

Critérios para quantificaÉo dos serviços

f
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- Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros.

- Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos

(como pilar embutido) devem ser considerados.

Execução

. Taliscamento da base e Execução das mestras.

. Aplicação da argamassa com projetor mecânico com energia de impacto

determinada em projeto.

. Sarrafeamento da camada com a régua, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso.

o Acabamento superficial: desempenamento com desempenâdeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

5.6.3 Revestimento ceÍâmico em pastilha de 10x'10 cm em placas

Itens e suas características

. Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensôes 10x10 cm;

. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do

tipo AC l, preparada conÍorme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantiflcação dos serviços

o Utilizar a área de revêstimento efetivamente executada. Todos os vãos devem

ser descontados (portas, janelas etc.).

Critérios de aferição

. Foram consideradas as perdas por residuos no consumo das placas cerâmicas

e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e

rejuntamenlo.

o O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que

assenta o rêvêstimento cerâmico, foi contemplado nos Índices de produtividade

apresêntados.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocaçâo das placas cerãmicas

So!54
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e quê seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosÍéricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

o Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessura de juntas especificâda para

o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos

contínuos de vai e vem.

5.6.4 Soleira em granito

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente

à água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. - Dimensões: L

(comprimento variável) x 1Scm (largura) x 17mm (altura).

Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A

espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser

polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível

inferior.

Aplicado abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre

ambientes onde há mudança da paginação de piso

5.6.5 Bancada de pedra

Bancada de granito cinza polido, medidas diversas conforme projeto

arquitêtônico.

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

da peça;

- Servente com encargos complementares: responsávêl pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

"".,"0§.
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- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontão/rodabanca

de mesmo material;

- Mão francesa de 40cm;

- Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata

5,5 x 65mm para Íixação das mãos francesas;

- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

Írontão/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizada para

rejuntamento do encontro da bancada de granito com o frontão/rodabanca e do

Írontão/rodabanca com a parede.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada;

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

- VeriÍicar o nível da bancada;

- Posicionar o frontão e fixá-lo na parede com massa plástica;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

5.7 FORRO

5.7.1 Forro em réguas de pvc, frisado, para ambienles comêrciais, inclusive
estrutura dê fixação

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS - Fono PVC regua B x 200 x 6000 mm:

branco ou colorido; - PerÍil metálico F-47 (lnsumo substituído, ver item 8 - Pendências);

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (lnsumo substituído, ver item I - Pendências); -

Arame galvanizado í Obwg, 3,40mm (0,07í 3 kg/m); - Suporte nivelador (lnsumo

substituído, ver item 8 - Pendências); - Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda

simples, 1/4* (6,35 mm) x 25mm; - Montador com encargos complementares: oÍicial

responsável pela execução da estÍutura metálica.

so1rs.1
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CntfÉRtOS DE AFERIÇÃO - Nesta composição não estão contemplados os

tempos de montagem e instalação dos acabamentos como cantoneiras ou tabicas, para

estes elementos utilizar composição auxiliar "INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA

FORRO (RODA-FORRO EM PERFIL METÁLICO E PúST|COr, presente no grupo de

composiçóes para forro; - Caso o forro a ser executado seia em pé direito duplo, utilizar

a composição auxiliar: "MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANOAIME TUBULAR

TIPO TORRE', presente nos cadernos de composição para equipamentos de proteção

coletiva; - Foram consideradas as perdas por resíduos e inmrporadas; - Esta

composição considera uma trama de estruturação unidirecional.

EXECUÇÃO - Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma

mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro; - Com o auxílio de

um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as

guias (perfis de acabamento em "U"); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento

em "U"); - Com o auxílio do cordão de marcação ou Íio traçante, marcar no teto a posiçâo

dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de ÍixaÉo dos arames (tirantes); - Observar

espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender

os arames (tirantes) aos rebites; - Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem

Íirmes, e ajustar o nível dos perfis na altura coneta do rebaixo do teto; - Ajustar o

comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente

onde serão aplicadas; - Encaixar as r{;uas de PVC já ajustadas no acabamento

previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do

acabamento escolhido; - Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de

sustentação; - No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço

existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a

peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas extremidades

da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar

longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.

Ío SousÀ
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5.7 .2 Forro em Fibra mineral.
As placas de fibra mineral serão de procedência conhecida e idônea e deverão se

apresentar perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas

rebaixadas, retas ou bisotadas. O forro será composto de peças brancas com dimensôes

de 625 x 625 mm, fixadas em perfis metálicos. A estrutura metálica que suspende o forro

mineral é composta por perfis estruturais e tirantes fixados na laje, de modo a garantir

uma fácil desmontagem e remontagem em c:rsos que seja necessária a manutençâo de

infraestrutura no espaço entre Íono. As peças serão isentas de defeitos, como trincas,

fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas. Deverão ser recebidas em

embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o

solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condiçóes

prejudiciais. Especificações do forro: Placa de fibra mineral branca Modulação 625 x

625 mm Coeficiente termico 0,057W/m'C INCR = 0,55 Atenuação sonora = 3í a 49

dB - Resistência a fogo = Classe A Exemplos: Forro mineral DECOR - NRC 0,55; Forro

mineral Armstrong Bioguard Acoustic, ou similar.

Os forros em placas serão removíveis, de conÍormidade com as especificaçôes

desse memorial. A estrutura de fixação obedecerá às recomendações do fabricante e às

necessidades da aplicação e conÍormidade com infraestrutura existente. O tratamento

das juntas será executado de modo a resultar uma superfície plana e uniforme. Para

tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela

Fiscalização, de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes

gerais deste item.

5.8 REVESTIMENTO INTERNO - PISO

5.8.í Piso de Alta Resistência Korodur - lncluso Polimento e Junta de Dilatação
- Carpinteiro: proÍissional responsável por executar a montagem e desmontagem das

fôrmas;

- Pedreiro: profissional responsável pela execução do pavimento de concreto exceto as

alividades relacionadas às fôrmas;

- Servente: proÍissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tarefas;

- Vibrador de imersão: equipamento utilízado adensar o concreto fresco;

^',,*§,*
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- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento

do concreto;

- Tela Q138: tela empregada a um terço da aÍtura do pavimento como armadura

resistente à flexão e com a função de resistir aos esforços de retração;

- Barra de transferência: utilizada para a transferência de cargas entre placas de

concreto, nas juntas de transferência;

- Graxa: aplicada sobre a superfície da barra de transferência garc permitir a

movimentação e não aderência à estrutura do pavimento;

- Lona plástica: material empregado para evitaÍ a interação entre a placa de concreto e

as demais estÍuturas do pavimento;

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter

e dar forma ao concreto no estado fresco;

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para

as fôrmas de madeira;

- Desmoldante: produto utilizado para facilitar a remoção da fôrma, sem danificá-la,

aumentando o número de reutilizaçôes;

- Prego: utilizado para unir os elementos das fôrmas;

- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água;

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de

diminuir a perda de água.

Critérios para quantificação dos serviços

Ulilizar a área total, em metros quadrados, de piso industrial de concreto armado

a ser construído.

ExecuÇão

. Aplicação da lona plástica sobre a base da estrutura do pavimento, já

regularizada;

. Montagem das Íôrmas;

. Posicionamento da armadura;

. Montagem das barras de transÍerência;

o Concretagem do pavimento;

. Adensamento e acabamento do concreto;

Eugelhe Página:
44

ÀnrbleuulEogeoheiro

ESPECTFTCAÇÔpS rpCNtCaS
MEMORIAL DESCRITIVO

CREA UÀ Ít t I l391693-3



t!D %'
i

L

Realização da cura do concreto.

5.8.2 Contrapiso acústico êm argamassa

Descrição

Execução de contrapiso cimentado executado com ârgamassa traço 1:3 (cimento

e areia) com espessura de 2cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, com finalidade

de corrigir inegularidades e nivelar a superfície. Preparo manual.

Recomendações

A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve

ser ajustado experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à

trabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na

aplicação e cura da argamassa. Não deve ser executado em dias chuvosos e devem ser

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação. Uso de mão{e-obra

especializada. Uso obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução

Sobre a base ou lastro previamente limpo e umedecido Íixam-se gabaritos,

distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da

superfície. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que

poderão ser de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados. Será

empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar,

no traço 1 :3.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de mediÉo é o metro quadrado.

5.8.3 Revestimênto cerâmico para piso com placas 45x45 cm

Descrição

Fomecimento e instalação revestimento cerâmico galeria preto mesh brilhante

45x45cm, para fachada. Fab. Eliane ou equivalente técnico.

Recomendações

lnício: pelo menos, 21 dias após o término do emboço no caso de argamassas

com uso de cal ou outro prazo em função do tipo de argamassa utilizado. Página 69 de

120 materiais: placas cerâmicas (pastilhas), argamassa de assentamento e água limpa.

Eugêlüe
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Equipamentos: misturador de argamassa, caixote plástico, desempenadeira

denteada, peça de madeira, nível, prumo, trena, martelo de bonacha, linha de nylon,

régua metálica, colher de pedreiro e escova de piaçaba. Argamassa de assentamento:

argamassa colante que atenda às propriedades de argamassa tipo ac iii, conforme nbr

14081.

Procedimentos para execução

Ferramenta de aplicação da argamassa colante: desempenadeira denteada de 6

mm x 6 mm x 6 mm ou conforme recomendação dos fabricantes da argamassa colante

e das pastilhas cerâmicas.

Forma de assentamento: dupla camada (argamassa colante no emboço e no

verso da placa cerâmica (pastilhas) de modo a preencher as juntas entre as peças).

Preparo da argamassa colante: através de misturador mecânico, utilizando a

quantidade de água recomendada pelo fabricante na embalagem do produto e caixote

plástico (estanque).

"tempo de repouso" da argamassa colante: após a mistura, aguardar, pelo menos,

10 minutos ou o tempo especiÍicado na embalagem do produto, antes de utilizá-lo.

Preparo da base: promover a remoÉo de poeiras e partículâs soltas através de

escova de piaçaba. Outros tipos de sujeiras devem ser removidos conforme

procedimentos específicos. Sob condiçóes de forte insolação, a base poderá ser

levemente umedecida antes da aplicação da argamassa colante.

Aplicação da argamassa colante: aplicar a argamassa com o lado liso da

desempenadeira na placa de pastilha, de modo a preencher completamente as juntas

entre as placas. No emboço a argamassa deve ser aplicada com o lado liso da

desempenadeira e, depois, filetada.

Assentamento da placa de revestimento: assentar a placa cerâmica posicionando

a na posição adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a

desmanchar os cordões. Deverão ser atendidas as recomendações do fabricante da

pastilha cerâmica e da argamassa colante. Após cerca de 45 a 60 minutos, remover o

excesso de argamassa colante existente nas juntas (este tempo poderá página 70 de

120 ser maior devido à temperatura e condições climáticas quando da execução do

revestimento).
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Limpeza da pastilha: com uma esponja limpa e úmida, remover da superfície das

placas qualquer resíduo existente de argamassa colante. Aguardar cerca de 15 minutos

e iniciar o processo de limpeza da área com uma estopa seca e preparar para a etapa

de rejuntamento.

"tempo de utilização" da argamassa colante: argamassa preparada deverá ser

utilizada em um intervalo máximo de 1,5 a 2 horas, não sendo permitido acrescentar

água neste intervalo e devendo o material ser descartado após este período.

"tempo em aberto": consiste no tempo em que a argamassa pode ficar êstendida

sobre a base sem que perca suas propriedades adesivas. Este tempo deve ser

controlado através dos seguintês testes:

- tocar a argamassa colante com os dedos sem sujáJos.

- formaÉo de película esbranquiçada na superfície da argamassa.

- €so seja verificado que o tempo em aberto da argamassa foi ultrapassado, a

argamassa deverá ser removida da base e descartada.

- para evitar desperdício e a garantida dos serviços, recomenda-se que os panos

abertos de argamassa sejam pequenos e compatíveis crm as condições climáticas e o

ritmo de produção.

Limpeza e controle das fenamentas: o caixote plástico e as ferramentas utilizadas

devem ser mantidos limpas, sem resíduos de argamassas. O desgaste dos dentes da

desempenadeira deverá ser verificado e os dentes refeitos ou a desempenadeira

substituída sempÍe que o desgaste for superior a í mm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

5.9 PINTURA

5.9.1 Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes, uma demão
Itens e suas características

- Selador acrílico paredes internas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolÍmero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorÉo e sêlar as superfícies

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área de parede êfetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.
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5.9.2 Aplicação manual de massa acrílica em paredes, duas demãos.

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Massa corrida PVA para paredes intemas

- Massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso

interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;

- Lixa em folha para parêde ou madeira, número 120 (cor vermelha).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de

requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

cRrTÉRros DE AFER|ÇÃO

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfÍcie;

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho

e guarda+orpos está contemplado na composição.

EXECUÇÃO

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabáo

ou bolor antes de qualquer aplicação:

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o

nivelamento desejado;

- Aguardar a seetgem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

- Caso hala opçáo pelo insumo INX 4056

- Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser considerado o coeficiente de

0,163991.

Sotrsâ

Útal
Página:

.+8

ESPECIFTCAÇÔES TpCNTCAS
MEMORIAL DESCRITIVO

:69E'8

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Execução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo

ou bolor antes de qualquer aplicaçâo;

. Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.
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5.9.3 Aplicação manual dê pintura com tinta látex acrílica em paredes, duas
demãos

Itens e suas características

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de

requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (poúas, janelas etc-).

Execução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

o Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo

entre as duas aplicaçôes.

5.9.4 Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes
êxtêrna

Conforme indicado no projeto arquitetônico, a fachada principal receberá

dêtalhes êm textura de massa acrílica do tipo grafiato.

5.10 ESQUADRILHAS

5.10.í Porta de alumínio de abrir com lambri, com guamição, fixação com

parafusos - fomecimento e instalação.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

portas metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oÍicial na instalação de

portas metálicas;

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento

em alumínio anodizado natural;

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e Íenda simples, de

5,5x65mm com buchas de náilon no 10;

o Sousa
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- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de

esquadrias, podendo ser substituído por selante a base de silicone;

Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio

anodizado natural para 1 face da esquadria (1 lado).

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com

as dimensões especiflcadas na composição.

cRTTERTOS DE AFERIÇÃO

- PaÊ o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os

oÍiciais e apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no

encunhamento e na fixação, ou no transporte de materiais no andar de instalaÉo;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a

guarnição.

ExECUÇÃO

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a

previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os

calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da

soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria,

utilizando broca de vídia com diâmetro de 1Omm;

- Retirar o pó resuttante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e

encaixar as buchas de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento

do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nÍvel e alinhamento;

- Aplicar o selante em todâ a volta da esquadria, para garantir a vedação da Íolga

entreovãoeomarco.
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5.10.2 Porta de abrir com mola hidráulica, em vidro temperado, 2 folhas de
150x210 cm, espossura de 10mm, inclusive acessórios

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

- Vidraceiro: responsável pela verificaçáo das dimensôes e instalação da porta:

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas

as tarefas;

- Vidro temperado incolor para porta de abrir, espessura de 10 mm, excluso

Íerragens e colocaÉo;

- Jogo de Íerragens cromadas para porta de vidro temperado, uma folha

composta por dobradiça superior e inferior, trinco, fechadura, contra fechadura e

capuchinho;

- Mola hidráulica de piso para vidro temperado 10 mm.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de portas de vidro com mola hidráulica instaladas.

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

oÍiciais e os seryentes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de

execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- A produtividade considera a colocação de cada componente necessário para a

instalação completa da porta de abrir com mola hidráulica - mola e piso, dobradiças,

fechadura ê contra fechadura.

EXECUÇÃO

- Conferir os materiais para a instalação da porta;

- Medir e marcar o ponto superior para instalação do suporte da dobradiça;

- Parafusar o suporte da dobradiça superior;

- Fixar o gabarito de furação da mola hidráulica devidamente alinhado com o

centro do eixo do suporte superior, utilizando o prumo de centro;

- Marcâr a posição da mola hidráulica, de acordo com o gabarito;

- Cortar o piso nas linhas marcadas com serra circular e abrir espaço necessário

parâ a instalação da mola com talhadeira, de modo que esta fique nivelada com o piso

acabado;

- Posicionar a mola hidráulica no Íuro e verificar se está nivelada;

Ergeúe Página
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- Fixar a mola hidráulica e encaixar a parte central da peça dobradiça inferior;

- lnstalar a folha de vidro, apoiando em calços ou papelão para não haver atrito

com o chão;

- lnserir a peça dobradiça superior na bucha para dobradiça e fixa-la ao vidro;

- Regular o alinhamento e a velocidade de fechamento da porta, nos parafusos

de regulagem da mola;

- Fixar o espelho no suporte da mola com paraÍusos;

- Com a porta aberta, instalar a fechadura na porta;

- Fazet a marcação dos furos para instalação da contra Íechadura, utilizando a

fechadura como referência;

- Fazer os furos necessários na parede para a contra fechadura;

- Parafusar a contra fechadura.

5.10.3 Portão dê correr em alumínio pintura eletrostática branca

Conforme projeto, deverá conter dois portôes de correr com sua estrutura em

tubo galvanizado 2", e seu fechamento com tela galvanizada revestida em PVC e porta

interna 60x180cm. A tela será Íixada numa moldura interna soldada à estrutura do portão

(ver figura).

O mesmo deve ser pintado com tinta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro,

sendo 2 demãos em toda a estrutura inclusive zarcão.

O portão terá uma porta interna e a mesma deverá ter fechadura de trinco do

tipo alavanca.

A estrutura será em tubos de ferro galvanizado diâmetro 1.1/4", tipo quadro "X",

completo com roletes guias e roldanas reforçadas para o deslizamento no trilho e demais

acessórios, incluindo haste/olhal para cadeado tamanho 40 mm para o fechamento

auxiliar pelo lado interno;

As telas galvanizadas serão do mesmo tipo da cerca;

As roldanas deverão ser reforçadas e compatíveis com o esforço e peso do

portão para seu perfeito funcionamento;

A haste paÍa o engate do cadeado para o fechamento do portão será com solda

para uso de cadeado pelo lado interno;

Sousa
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Na parte superior do pilar onde o portão irá deslocar-se será fixado um suporte

com roletes guias com chapa também em aço inoxidável reforçada, que servirá de guia

superioÍ para o deslocamento do portão.
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5.í0.4 Janela de aço tipo basculante para vidros, com batentê, ferragens e pintura
anticorrosiva. Exclusive vidÍos, acabamento, alizaÍ e contramarco

Colocação de esquadria de aço com 0í folha basculante e vidro temperado,

inclusive batente e pintura anticorrosiva. PaginaÉo conforme projeto arquitetônico.

. Recomendações

- Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a

esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento,

deverá ser verificado o Íuncionamento da esquadria.

- Uso de mão-de-obra habilitada.

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

o Procedimento para execução

- O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível do

piso fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 'l:2:8.

. Unidade de medição
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5.í0.5 Janela de alumínio de correr com 4 e 2 folhas e fixa de alumínío para
vidros, com vidros, batente, acabamento com acetato ou brilhante e Íerragens.
Exclusive alizar e contramarco
- Janela de alumínio de correr com 4 ou 2 folhas de vidro, inclusa guarnição

- Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual.

Execução

- Manter Íolga em torno de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão

presente na alvenaria;

- lntroduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela,

observando a posição e o tamanho adequados;

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais

do quadro da lanela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos

escariÍicados na alvenaria;

- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos

mencionados;

- Preencher previamente com argamassa os perfis "U" das travessas inferior e superior

do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro,

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio

(alinhamento com aramês de fachada);

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento

interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento

da esquadria;

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa");

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;
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- Após cura e secagem da argamassa de revestimenlo, limpar bem a parede no contorno

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito

funcionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçôes de

acabamento no perÍmetro da janela.

5.10.6 Janela fixa de alumínio para vidro.
Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para

as janelas.

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes,

ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes,

cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relaçáo ao requadro de

encatxe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de Íixação,

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

5.10.7 Barra de apoio em aço polido fixado na parede

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e

autonomia das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um

esforço mÍnimo de 150 kg no sentido de utilização da bana, sem apresentar deformações

permanentes ou Fissuras, ter empunhadura conforme Seçáo 4 e estar Íirmemente

fixadas a uma distância mínima de 40 mm entre sua base de suporte (parede, painel,

entre outros), até a face intema da bana. Suas extremidades devem estar fixadas nas

paredes ou ter desenvolvimento contÍnuo até o ponto de Íixação com formato recurvado.

Quando necessários, os suportes intermêdiários de fixação devem estar sob a

área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O

comprimento e a altura de fixação são determinados em funçáo de sua utilização,

conforme exemplos apresentados.

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos

de fixação e instalação devem ser conÍeccionadas em material resistente à conosâo,
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conforme ABNT BR 10283, e determinação da aderência do acabamento conforme

ABNT NBR 11003.

As dimensões mínimas das banas devem respeitar as aplicações definidas nesta

Norma com seção transversal entre 30 mm e 45 mm, conforme Figura.

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais

estão associados.

As barras podem ser fixas (nos formatos reta, em "U', em "L") ou articuladas.

As banas em "L" podem ser em uma única peça ou composta a partir do

posicionamento de duas baÍras retas, desde que atendam ao dimensionamento mínimo

dos trechos verticais e horizontais, conforme Figuras.

lrêdidâs mhimâs dG um sônitóíio .clsslvel
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6 FACHADA GUARITA E MURO

6.í Baldrame e alicerce em pedra rachão
A fundação de ateno será medida pelo volume, expresso em metros cúbicos, da

cava de fundação. O cálculo do volume será realizado com base nas medidas das

seçôes trânsversais da cava. Estão inclusos todos os materiais e equipamentos

necessários para o espalhamento e âdensamento da camada de pedra rachão.

6.2 Execução de estruturas de concreto armado
Composição para execução de viga inferior, pilares, vigas superiores e

estruturação da modelagem do lápis da fachada. Seguir conforme o item 5.3.1 - 5.3.2 -
5.3.3 deste memorial

6.5 Massa única aplicado manualmente traço í :2:8 em betoneira

Serviços similares ao item 5.6.2 deste memorial.

6.6 Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes externas.

Serviços similares ao item 5.9.1 deste memorial.

6.7 Aplicação manual de massa acrílica em paredes externas, duas demãos.

Serviços similares ao item 5.9.2 deste memorial.

6.8 Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes

externa.

Serviços similares ao item 5.9.4 deste memorial.

Ergenherro
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6.3 Alvênaria de vedação de blocos cerâmicos íurados na horizontal de 9x14x19

cm e argamassa de assentamento com preparo êm betoneira

Serviços similares ao item 5.4.1 deste memorial.

6.4 Chapisco aplicado em alvenaria com presênça de vãos e estrutura de concreto

de fachada.

Serviços similares ao item 5-6.1 deste memorial.
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6.9 Painéis em vidro temperado incolor 10mm, fixo com porta de abrir e

Íixados com suportê spider.

DESCRIÇÃO Colocaçáo de divisória composta de painéis de vidro temperado de

'lomm incolor com jateamento. Fixada na laje por PU fosco e fenagem do tipo'Spide/'.

RECOMENDAÇÔES O vão que vai receber o envidraçamento deverá estar

perfeitamente nivelado e aprumado e deverá ser rigorosamente medido antes do corte

da lâmina de vidro. A chapa de vidro será fixada através de ferragens, cujos detalhes de

furação serão definidos no projeto; o diâmetro dos furos no vidro deverá ser, no mínimo,

igual à espessura da chapa e a distância entre as bordas de dois furos ou entre a borda

de um furo, e a aresta da chapa deverá ser no mínimo igual a três vezes a espessura do

vidro.

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO A chapa de vidro deverá ser colocada de

tal modo que não sofra tensão suscetível de quebra e folgas nas bordas de acordo com

o uso da chapa, cujas distâncias deverão obedecer as condições fixadas na NBR 7199

da ABNT. A chapa de vidro e conjunto de fixação será fomecida pelo fabricante e a

instalação deverá ser executada por Íirma especializada.

UNIDADE DE COMPRA Para fins de recebimento, a unidade é o m2.

NORMAS TÉCNICAS:(NBR1 1706 - Vidros na construção civil (Mês/Ano: 0411992)

/ NBR7199 - Projeto, execução e aplicações de vidros na construção civil (Mês/Ano:

í 1/1989)).

7 REVESTTMENTO PISO EXTERNO - CALçADA
7.í Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in

loco.

Itens e suas características

- Pedreiro: profissional que exêcuta as atividades necessárias para execução do passeio

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem

dos passeios.

- Servente: proÍissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução

do passeio.

- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

Ío sousa

Elgeúe
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8 COMBATE A INCÊNDIO

8.1 Extintor incêndio tipo pó químico 6kg e extintor incêndio co2 - 6kg
De acordo com o respectivo projeto, que deverá ser aprovado pelo Corpo de

Bombeiros local, serão previstos (pelo menos) 2 extintores de pó químico de 6 KG e 6

extintores de Gás Carbônico (CO2) de 6 KG, com suportes de fixaçáo e placas de

sinalização, e sua parte superior no máximo a t,80m do piso.

Classificação da classe de ocupação e classes dê risco segundo a NBR 9077

. Classe de Ocupação (Tabela 2): D-1-Serviços ProÍissionais, pessoais e técnicos

(Fonte: NBR 907712001 , Anexo, Tabela 1 , p.25).

. Classificação das edificações quanto à altura (Tabela 3): EdiÍicação Baixa

H<6,00m (Fonte: NBR 907712001, Anexo, Tabela 2, p.27)

. Classificação das edificaçôes quanto às suas dimensões em planta (Tabela 4):

Pequeno Pavimento As750,00m2(Fonte: NBR 9077/2001, Anexo, Tabela 3, p.28).

o Classificação das edificações quanto às suas características construtivas (Tabela

5): Z-Edificação em quê a Propagação do Fogo e difícil-Predio com estrutura

resistente ao fogo-Prédio com laje, construído em alvenaria.

As unidades extintoras seráo distribuídas estrategicamente em diversas partes da

edificação, de maneira a realizar proteÉo adequada, sendo que os mesmos serão

E rrgerrhe
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- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto

Íeito em obra, não armado.

Execução

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regular2ada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

. Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarafeamento e

desempeno do concreto;

o Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

. Por último, são feitas as juntas de dilatação.
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instalados nas paredes, pilaÍes e suportes apropriados conforme apresentado em

projeto.

As paredes e pilares onde serão instalados os extintores de incêndio deverão ser

devidamente identiÍicadas com a implantação de placas de sinalizaçâo.

Os extintores não podem ser instalados em escadas e devem permanecer

desobstruídos e sinalizados.

Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo de

conformidade concedida por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de Certificação

(lnmetro).

Os extintores locados na área extema seráo protegidos contra intempéries e

danos físicos em potencial conforme a NBR 12693/2010.

]NSTALAçÃO DOS EXTTNTORES

n @

r'§

a=

Sinalização de Extintores. §inalização complemêntar com efeito Íotoluminescento

A classificação de risco para as edificações que compreendem os

estabelecimentos de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos

de Bombeiros do país. São exigidos os seguintes sistemas:

' Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água,

canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

Sinalização de segurança: âs sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e

advertem os usuários da edificaÉo.

Página:
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lluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED,

com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes

indicados no projeto

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de bombeiros
estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessánas até a aprovação.

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas par',a cada instalação;

- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;

- às disposiçóes constantes de atos legais;

- às especiÍicações e detalhes dos pÍojetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

8.2 Sistema de Combate por Água sob Comando
O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o

complexo de instalações de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto

ser considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a

edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos

de bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no

castelo d'água - conÍorme projeto -, e interligadas pelo banilete de sucção ao

reservatório, que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com

capacidade de 10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será

através de redes de tubulações exclusivas e idêntificadas na cor vermelha. Para a

alimentação dos hidrantes deverá ser utilizado tubulação de feno maleável Classe 10.

O princÍpio de operação se dará quando ocoÍrer uma queda de pressão na rede

de alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no

interior das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos

elétricos de simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão

diferenciada para sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio,

principal ê reserva, que devido as suas característicâs quando em operação somente

poderá ser desligada no quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede

tenha sido restabelecida.

"'^'"0§o"**
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Para uma fácil e rápida identificaçâo de entrada de bomba em operação, o fluxo

de água na tubulaçáo, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado

à Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento especÍfico e de

laço de detecçáo, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do

fluxostato em deconência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais

simulados através da aberlura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no

interior de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de

acionamento da válvula angulaÍ. Deverá ser executada sinalização específica com a

finalidade de indicar seu posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto

específico.

8.3 Bombas
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e

acionamento: chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local

destinado a sua instalação devêrá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado

e as bombas de incêndio devem ser utilizadas somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira

que, após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio

painel de comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um

ponto de acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e

que permita fácil acesso.

- Modelo de referência:

Bomba de lncêndio

Tipo: Motobomba Centrifuga Prevençáo Contra lncêndio

Hman: 8 mca

Potência: 5 cv

Tensão: trifásica

Fabricante de referência: BPI-22 NF 2 1/2 - Schneider

El8eohe
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Piso Tátil DrÍecional Prso Tátrl Alerta

,IO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA
São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNÍ, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificaçôes e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescriçôes do fabricante para os diversos materiais.

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do

cobre é obrigatório.

10.'l Captores Tipo Franklin
Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características:

- Altura: 300 ou 350mm;

- Número de pontas: 4 (quatro);

Soúsa
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9 ACESSIBILIDADE

9.1 Piso tátil direcional e/ou aleÉa, em borracha

O piso para deÍiciente visual (25x25)cm, também conhecido como piso tátil, deve

sêguir corretamente à norma ABNT-9050, para uma orientação eÍiciente, respeitando os

padrões de medidas, textura adequada para cada situaçáo, além de dever possuir cores

contrastantes para o caso de pessoas com baixa visão. Formado por relevos em forma

de risco ve(ical, esse tipo de piso para deficiente visual, ajuda na orientaçáo a respeito

do sentido pelo qual ele deva seguir dentro de determinado local, como filas, por

exemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão de linhas verticais.
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- Número de descidas:2 (duas).

í 0.2 TeÍminais Aéreos
Serâo de aço galvanizado com as seguintes características:

- Altura: 600mm;

- Diâmetro: 1Omm (3/8");

- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba.

10.3 Mastros
Serão de aço galvanizado do tipo simples.

- Altura: 300 mm;

- Diâmetro: 50mm (2").

't0.4 Gaiola de Faraday
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da ediÍicação, de

acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periÍeria

da cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do

reservatório superior.

Disposições construtivas:
Toda a instalação de para-raios será constituída de captores dê descidas e de

eletrodos de tena. Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das

edificaçôes, serão considerados, também, a distribuiçáo das massas metálicas, tanto

exteriores como interiores, bem como as condições do solo e do subsolo.

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das

instalaçôes de para-raios.

Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas

cuidadosamente instalados e ftrmemente ligados às edificaçóes, Íormando com a ligação

à terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório.

A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças

exteriores e visíveis. Esta fixaÉo náo deverá impedir qualquer reparação nas

ediflcaçôes e será protegida, no seu engastamento, contra infiltrações de água de chuva

e depredaçôes.

Normas Técnicas Relacionadas:

_ABNT NBR 5419'. Proteção de estruturas contra descargas aúmosféricas;
ABNT NBR 13571: Haste de aterramento aço cobreado e acessónos.

Soüsa
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11 TNSTALAçÕES ELÊÍRTCAS
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteçôes e equipamentos. O

atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada

pela concessionária local em 250V. Os alimentadores foram dimensionados com base o

critério de gueda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de

20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância

seja maior, os alimentadores dêverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, condolentes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de

qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos

conforme especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais

residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no

projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as lluorescentes e luz

mista, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de

distorção harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma

aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as

seções que se Íizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

Cabos:

- Cabo de cobre flexÍvel isolado, 2,5 mm2, anti-chama 4501750 v, para circuitos terminais;

Eletrodutos:

- Eletroduto flexível liso, pead, dn 32 mm (í"), para circuitos terminais, instalado em laje;

- Eletroduto de aço galvanizado, classe leve, dn 20 mm (3/4"), aparente, instalado em

parede;

Eletrocaihas:

- Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, fixadas

por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua instalação.

^*"*§*o**
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- Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios

de conexão deverão ser empregadas peças pre-fabricadas com as mesmas

caracteríslicas construtivas da eletrocalha.

- As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuÍda mínima de 19

kgf/m para cada vão de 2 m. A conexão entre os trechos retos e conexóes das

eletrocalhas deverão ser executados por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando

nivelar e melhorar o acabamento entre as conexões e eliminar eventuais pontos de

rebarba que possam comprometer a isolação dos condutores.

- As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser

conectadas ao condutor de proteção (TERRA).

Caixas:

- Caixa de inspeção para aterramento, circular, em polietileno, diâmetro intemo = 0,3 m;

- Caixa retangular 4" x2", pvc, instalada em parede;

- Caixa octogonal 3" x 3", pvc, instalada em laje;

Quadros:

- Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, de embutir, com

barramento trifásico, para 18 disiuntoÍes din 100a;

Disjuntor:

- Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a;

lnterruptor:

- lnterruptor simples (1 módulo),10a1250v, incluindo suporte e placa;

- lnterruptor simples (2 módulos), 10a/250v, incluindo suporte e placa;

Tomadas:

- Tomada alta de embutir ('1 módulo), 2p+t 10 a, incluindo suportê e placa;

Luminárias:

- Luminária tipo plafon circular, de sobrepor, com led de 18 w;

- Luminária de led para iluminação da fachada, de 50 w

Euge rüerÍo
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12 INSTALAçÔES HrDRÁULTCA
a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável.

b) Os diâmetros mínimos serão de 20 mm, e nas saÍdas de alimentação de

lavatórios e filtros serão colocados joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes

terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul

da Tigre.

c) Para facilitar Íuturas desmontagens das tubulaçôes, serão colocadas, em

locais adequados, uniôes ou flanges, conforme o caso.

d) Os registros de gaveta serão de latão, com acabamento idêntico aos

demais metais sanitários em conÍormidade com as especificações do projeto de

arquitetura.

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão

chumbadas na alvenaria com argamassa de "vermiculita".

í) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de

registro de gaveta, colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto.

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro

da coluna, será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos.

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulaçôes

deverão ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao

dobro da pressão de serviço.

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da

ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias.

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os

tipos, dimensões e quantidades dos elementos suportantes ou de Íixação - braçadeiras,

perfilados "U", bande.jas etc. - seráo determinados de acordo com o diâmetro, peso e

posição das tubulações.

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de

concreto armado, para passagem de tubulações, seráo locados e Íorrados com tacos,

buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que

não venham a sofrer esforços não previstos, deconentes de recalques ou deformaçôes

estruturais, e para que Íique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.

Éngcúe
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m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem serfeitas sem prejuízo

de sua resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a

corrosâo e sempre através de conexões apropriadas.

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades

livres das canalizações serão vedadas com plugues, cpnvenientemente apertados, não

sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim.

o) As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou

fechamento dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa

- lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas

à prova de pressáo interna.

p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão

estática máxima na instalação, nâo devendo descer, em ponto algum da canalização, a

menos de 1,0 kgf/cm2. A duração da prova será de 6 horas, pelo menos.

q) De um modo geral, toda a instalaÉo de água será convenientemente

verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de

execução e funcionamento.

r) A vedaçáo das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante

adequado sobre os filetes, recomendando a NB-1 1S/ABNT as Íitas de Teflon, soluçâo de

bonacha ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi

para juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis seráo Íeitas da seguinte forma:

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexáo pôr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas;

- Aplicação de adesivo, uniÍormemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-

as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta

do tubo.

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante iusto, uma vez que

a ausência da pressão não estabelece a soldagem.

Tubos:

- Tubos de pvc, soldável, água fria, dn 20 mm, (instalado em ramal, sub-ramal, ramal de

distribuição ou prumada), inclusive conexões, cortes e fixações, para prédios;

Conexões:

Sousâ
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- Engate flexível em inox, 1/2 x 30cm;

RegistÍos:

- Kit de registro de gaveta bruto de lalão 3/,', inclusive conexões, roscável, instalado em

ramal de água fria;

Equipamentos:

- Torneira de mesa, 112" ou 314-, para lavatório, padrão popular;

- Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso conjunto de ligação

para bacia sanitária ajustável;

- Chuveiro plástico em pvc rígido com articulaçâo cromada 112"

- Bebedouro para colégio 80L

- Lavatório louça branca suspenso

r 3 INSTALAçÔES SANrrÁRtAS
a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que

prescreve a norma EB-608 da ABNT.

) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea

em toda a sua extensão.

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os

materiais da tubulação a que estiverem conectadas e às tubulaçôes existentes onde

serão interligadas.

d) As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente,

conforme indicação no projeto.

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão

cromado, saída de 40 mm.

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída

de 75 mm, Íecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação

de ventilação, tampa em concreto com alça escamoteava para a sua remoção, revestida

com material de acabamento idêntico ao do piso em que for instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da

ABNT, com o projeto respectivo e com as espêciÍicâções que se seguem.

,-."*§"***
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i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de

concreto armado, para passagem de tubulaçôes, serão locados e tomados com tacos,

buchas ou bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não

venham a sofrer esforços não previstos, deconentes de recalques ou deformações

estruturais e para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do

escoamento.

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a

montagem dos aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente

apeÍtados, sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para

se evitar a entrada de detritos nas tubulaçôes.

m) Serão tomadas todas as precauçôes para se evitar infiltrações em paredes

e pisos, bem como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela

fiscalizaçáo.

o) Todas as canalizações primárias da instalação de êsgotos sanitários

deverão ser testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna

d'água, antes da instalaçáo dos aparelhos.

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar

perfeito funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade

de contaminação da água potável.

q) Toda instalaçâo será executada tendo em vista as possíveis e futuras

operaÇões de desobstrução.

r) Os sifôes serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao

fecho hídrico, por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção.

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à

coluna de ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor

possibilidade de os gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente intemo da

edificação.

Caixa de passagem:

Sorrsa

Éüge rúrerro
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- Caixa enterrada hidráulica retangular em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços,

dimensôes internas: 0,6x0,6x0,6 m para rede de êsgoto;

- Caixa de gordura pequena (capacidade: 19 l), circular, em pvc, diâmetro interno= 0,3

m

Acessórios:

- Caixa siÍonada, pvc, dn 150 x í85 x 75 mm, junta elástica, fomecida e instalada em

ramal dê dêscârga ou em ramal de esgoto sanitário;

- Sifão do tipo garrafa/copo em pvc 1.114 x 1.112;

- Válvula em plástico 1", para pia, tanque ou lavatório, com ou sem ladrão;

- Ralo sifonado, pvc, dn '100 x 40 mm, junta soldável

Tubos dê pvc:

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, 100 mm (inst. ramal deserrga, ramal de esg. sanit.,

prumada esg. sanit., ventilação ou sub-coletor aéreo), incl. mnexões e cortes, fixações,

p/ predios;

- Tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm (instalado em ramal de descarga

ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexões, cortes e Íixações para, prédios;

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, dn 40 mm, (inst. em ramal de descarga, ramal de esg.

Sanit. prumada de esg. Sanit. ou ventilação), incl. conexões, cortes e fixações, p/ predios.

Unidades de tratamento:

- Tanque séptico retangular, em alvenaria com blocos de concreto, volume útil: 6245,8 L

(para 32 contribuintes).

- Sumidouro retangular, em alvenaria com blocos de concreto, área de infiltração: 32,9

M' (para t3 conhibuintes).

l4AUDITÓR]o
14.1 Alvenaria de vedação

ldem ao item 5.4

í4.2 Pintura
ldem a item 5.9

í4.3 Forro
ldem ao item 5.7.2
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14.5 fachada

14.5.1 Painéis em vidro temperado incolor íOmm, Íixo com porta de abrir e
fixados com suporte spider (conexôes em aço inox) com tubos em inox para
sustentação - fornecimento e instalação

ldem ao item 6.9

14.5.2 Fachada de estÍutura metálica em lâminas de acm

Conforme indicação em projeto, a estrutura metálica será revestida com chapas

de ACM ( em inglês, Aluminum Composite Material), com espessura de 4 mm, na cor

azul claro. Para sua instalaçâo é necessário executar o coÍte dos painéis, que chegam à

obra em forma de chapas planas. As abas devem ter no mínimo 25 mm, onde serão

presas as cantoneiras, que devem ser instaladas com espaçamento que varia de acordo

com as dimensões do painel. Além disso, é preciso Íazer a junção das abas com perfis

em L.

14.6 Piso e rampa
ldem ao item 5.8.2

,I5 QUADRA
15.1 Rampa e escada

ldem aos itens 5.2.2 - 5.2.3 - 5.4.2 - 5.6.2 - 6.3 - 19.1

15.2 Muro e calçamento
ldem aos itens 5.2.2 -5.2.3-5.4.2-5.6.2 - 6.3 - 19.1

15.3 Rêvestimento

15.3.í Pintura de dêmarcação de quadra poliesportiva com tinta epóxi, e = 5 cfi,
aplicação manual

Após a completa cura do concreto (aprox.30 dias), a superfície do piso deverá

ser preparada para receber a pintura. A superfÍcie deverá ser lavada e escovada,

eliminando toda poeira, partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após

limpeza e secagem total, Íazer o molde demarcando as faixas a serem pintadas, com

Éugcúetro
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aplicação da Íita crepe em 2 camadas, tomando cuidado para que fiquem bem fixas,

uniformes e peíeitamente alinhadas.

A quadra deverá ser pintada com tinta a base de Epoxi para piso industrial polido.

As cores deverão seguir o detalhamento apresentado em projeto.

15.3.2 Pintura de piso com tinta acrílica com tinta manual

Execuçâo de serviço de pintura de piso cimentado liso com tinta 100 acrílica,

incluindo lixamento, limpeza e três demãos de acabamento aplicadas a rolo de lâ,

diluição em água a 20o/o

A supeíície deve estar plana, sem fendas e buracos, antes da aplicação da tinta.

O substrato deve ser firme, limpo, seco, sem poeira, gordura, sabão e mofo.

Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sobre a superfície

preparada. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem completa

da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre superfície não

selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:í em volume de tinta e água.

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

15.3.3 Aplicação manual dê pintura com tinta texturizada acrílica em paredes
exteÍna

ConÍorme indicado no projeto arquitetÔnico, a Íachada principal receberá

detalhes em teíura de massa acrílica do tipo graÍiato.

15.3.4 Revestimento cerâmico em pastilha de 10xí0 cm em placas

ldem ao item 5.6.3

15.3.5 Rêvestimento cerâmico para piso com placas 45x45 cm

ldem ao item 5.8.3

15.4 lnstalaçôes Elétricas e SPDA
ldem ao item 10 e í 1
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15.6 Cobertura
A partir do diagnóstico, tomou-se a decisão de reabilitar a estrutura de cobertura

integralmente, restaurando o que for possível e acrescentando elementos novos apenas

quando necessário.

Portanto, a estrutura deve ser mantida o máximo possível em seu estado inicial, aquando

da intervenção. A reabilitação limita-se à substituição de peças inecuperáveis. A partir

do grau de degradação dos elementos temos duas situações que norteiam nossa

inlervençâo, partindo do princÍpio de que as maiores manifestação são de danos

provocados por xilóÍagos e fungos:

O dano é ligeiro, com ou sem presença do agente de degradação, e sem

diminuição significativa da resistência mecânica, neste câso é necessário conter e

prevenir a manifestação patotógica e impedir a sua renovação, aplicando produtos

tóxicos;

O material apresenta um grau de atague em que se veriÍica já uma perda

apreciável da sua capacidade resistente, impondo-se o reforço ou a substituição das

peças atacadas, neste caso o reforço de uma dada peça resistente é feito normalmente

por aplicação de reforços ligados ao elemento justapostos por pregos ou parafusos. A

parte da madeira deteriorada de um elemento de uma estrutura pode ser reparada

substituindo-a por um pedaço de madeira sã, fazendo-se a ligaçâo por meio de ripas

também de madeira ou chapa metálica, aparafusadas nas faces e abrangendo as duas

partes velhas ao novo elemento.

16 DIVERSOS
Bancada dê granito cinza polido, de 1,50 x 0,60 m, para lavatório

Itens e suas características

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da

peça;

- Servente com encargos complementares: responsável pelo rêiuntamento e auxiliar ao

oficial na instalação da peça;

- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontão/rodabanca de

mesmo material;

- Mão francesa de 40cm;

Eíletúê
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- Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 x

65mm para fixação das mâos francesas;

- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

frontão/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de reiuntamento epóxi branco: utilizada para rejuntamento

do encontro da bancada de granito com o frontão/rodabanca e do frontão/rodabanca com

a parede.

Critérios para quantificação dos serviços

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada;

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

- Verificar o nível da bancada;

- Posicionar o frontáo e fixá-lo na parede com massa plástica;

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em

metal cromado e sifão flexível em pvc

Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente

com uma das vedaçôes da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também

utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações; rosquear

a porca de apeÍto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com

aperto manual, até a completa vedação.

Sifâo flexível PVC: Verificar a necessldade da utilizaçáo da bucha de redução, de

acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque; verificar a altura do siÍão em relação ao

piso acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo

prolongador; ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador;

rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula ajustar o tubo

prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, aÍrouxando a porca inferior.

Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita

Página:
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estanqueidade; veriÍicar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou

conexão de esgoto e encaixá-lo completamente.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula.

Letreiro para identificação êm chapa galvanizado

O letreiro deverá ser estruturado em METALON galvanizado #18, revestido em

chapa de alumínio composto (ACM). A Contratada ficará responsável também pelo

suporte para fixação, sobre base existente (fornecido pela Contratante).

As chapas de ACM deverão receber pintura automotiva com cores conforme

projeto. 6)

A Contratada vai se responsabilizar pelo serviço de transporte, entrega e

montagem do letreiro no Município de Barra do Corda - MA.

A Contratada deverá manter o local limpo e organizado. Antes do Recebimento

Definitivo, a Contratante, através da Fiscalização, realizará a visloria no local da obra,

aÍim de verificar se os materiais estão de acordo com as especiflcações.

A Contratada deverá fomecer garantia da estrutura, montagem, ACM, pintura

por um período mínimo de l2 meses.

c
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ALAMBRADO

O alambrado será conÍeccionado em chapas de feno de '1" com costura din 2440

e espaçamentos de 2".

Alambrado para quadra poliesportiva, estruturado por tubos de aco galvanizado
Ao redor da quadra será Íeito alambrado em estrutura metálica com tubos de ferro

galvanizado de diâmetro de A 2", quadro em cantoneira em 'L" e tela em malha de ferro

fio # 10 bwg e malha quadrada 5x5cm, com pintura em esmalte sintético na cor azul,

altura de acordo com especiÍicado em projeto.

Equipamento esportivos:

Traves oficial para futebol de salão 3x2m em aço galv.3", com requadro e redes de

polietileno fio 4mm (conjunto pltutsal)

Estrutura metálica Íixa, p/ tabêla em fibra de vidro, com aro e cesta para basquete,

Padrão oficial, em tubo galvanizado d=5" - instalada

Conjunto para quadra de vôlei com postes em tubo de aco galvanizado 3", h =*255*

cm, pintura êm tinta esmaltê sintético, rede de nylon com 2 mm, malha 10 x '10 cm

e antenas oficiais êm fibra de vidro

iro Sousâ
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Gangorra com três pÍanchas. seis assêntos; Pneu para amortecimento; Mâdeira

com acabamento em Stain Triplo Filtro Solar. Área de circulação 4,00 x 4,00m

Medidas 3,00 x 2,00m,

Brinquedo em madeira roliça para parque com duas escorregadeira de madeira

conforme proiêto.

17 CALçAMENTO EXTERNO

17.1 Calçamento de passeio êm concreto moldado in loco espessura 8cm
Itens e suas características

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem

dos passeios-

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução

do passeio.

.,.,"^d§,"" Soü5ô
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- Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme poêlo.

- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto

Íeito em obra, não armado.

Execução

. Sobre a camada granulaÍ devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado:

o Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, saÍrafeamento e

desempeno do concreto;

. Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao êixo da pista com o concreto ainda

fresco.

o Por último, são feitas as iuntas de dilatação.

17.2 Execução de pavimento em piso intertÍavado com bloco sextavado de 25 x

25cm, 10 cm de espessura
O pavimento de blocos de concreto intertravado serão assentados na forma de

TRAMA, conforme projeto, sobre camada de areia, intertravado através de contençâo

lateral e pelo atrito da camada de areia entre as peçâs;

As peças de concreto são assentadas sobre uma camada de areia média com 3

a 4 cm de espessura, disposta sobre a camada de base;

O rejuntamento deverá ser feito com areia ou pó de pedra (peneirada), vibradas

com placa vibratória sendo que a compactaçáo final darâ o intertravamento necessário.

Retirar o excesso de material com uma vassoura.

Os blocos de concreto sextavado serão de 25cm x 25cm, com espessura de l0cm

17.3 Meio-fio de concÍeto
Os meios fios, em trechos retos, seráo executados sobre uma base que serve de

regularização e apoio, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas.

Os meios fios teráo as seguintes dimensões:

- altura = 0,30 m - espessura = 0,12 m na base e 0,09 m no topo

- espelho = 0,15 m

Soü54
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- comprimento = 1,00 m

Os meios fios serão do tipo pré-moldado, assentados sobre base firme e

rejuntados com argamassa de cimento e areia, seu escoramento será com material local

de no mínimo 30 cm de largura, evitando-se que a peça fique sem apoio e vir a sofrer

descolamento do trecho e criarem-se assim possíveis retrabalhos. Nos locais onde for

previsto a implantação de acesso para deficientes físicos e garagens, deve-se proceder

ao rebaixo do meio fio, conforme especificado no projeto em anexo.

Os parâmetros, materiais e tolerâncias de aceitabilidade para este serviço seguem

a especiÍicação DAER-ES-D 04/91 . Os meios fios serão medidos em m lineares

executados no local.

17.4 Execução de sarjeta de concrêto usinado moldado ín loco
As sarjetas de concreto usinado, em trecho reto deverão ser moldadas no local

da obra e deverão ser assentadas sobre teneno mecanicamente compactado de ac,ordo

com as normas técnicas nas áreas indicadas no projeto.

O concreto deverá ser contido lateralmente por meio de Íormas de madeira

assentadas em conformidade com os alinhamentos e perfis do projeto.

O concrêto deverá ter plasticidade e umidade tais gue possa ser facilmente

lançado nas formas, onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir uma

massa compacta sem buracos ou ninhos. A mistura deverá ser executada por processos

mecânicos. Antes do lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as

Íormas.

Nas formas, o concreto deverá ser convenientemente apiloado, de modo a bem

se adensar sem vazios e falhas. Junto às paredes das formas, deverá ser usada uma

ferramenta do tipo de uma colher de pedreiro, com cabo longo, que, ao mesmo tempo

em que apiloa, aÍasta de junto das paredes as pedras maiores, produzindo superfícies

uniformes e lisas.

Após o adensamento, a supeíície da sarjeta deverá ser modelada com gabarito

e acabada com auxílio de desempenadeiras de madeira, até apresentar uma superÍície

lisa e uniforme

o Soutâ
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't7.5 Pintura de meio fio com tinta branca a base de cal
Consiste na execução de uma pintura com tinta a base de "CAL" sobre o meio fio.

A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal

habilitado. Os serviços de pintura serão medidos por m linear assentado meio fio.

17.6 Pintura de sinalização veÉical de segurança faixas amarela e preta

17.7 Plantio de grama batatais em placas
A grama a ser plantada deve ser a espécie batatais (nome cientifico:

Paspalum Notatum) em placas, deve se ter o cuidado na hora da descarga das

mesmas, não sendo jogadas de cima do caminhão para não haver a ruptura das

placas, deve-se posicionar em fila sempre os alinhando que fiquem bem uniformes.

Deve ter o cuidado para que não Íiquem falhas no plantio, caso venha a ter,

no Íinal deve ser feito o aproveitamento das placas quebradas para preencher e

rejuntar, todos os recortes e espaços pequenos que se formam ao longo da área

de plantio. Após o plantio e colocação da grama, deve se fazer a compactação da

grama com um maço de peso mínimo de 5 Kg, para uma fixação melhor da grama

no solo novo.

Toda a grama deverá ser inigada diariamente, sempre sendo no primeiro

horário do dia e no ultimo horário do dia, pois são os horários que apresentam

temperaturas ideais para a irrigação. Dias que tiverem chuvas constantes não

necessita desta inigação.

18 LIMPEZA
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentar

perfeito Íuncionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos.

Na execução dos serviços de limpeza deverão ser tomadas todas as precauções

no sentido de se evitar danos aos materiais de acabamento.

Ao término dos serviÇos, será removido todo o entulho do teneno' sendo

cuidadosamente limpos e varridos os acessórios

A limpeza de todas as superfícies revestidas ou pavimentadas com material

cerâmico deverá ser feita com água, sabão e ácido muriático ou com êmprego de outros

materiais adequados a cada câso.

I rrgerrhe
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As ferragens e metais serâo lavados com água e sabão: os metais cromados

serão limpos com removedor adequado.

A limpeza de manchas e respingos de tinta nos vidros deverá ser feita com

removedor adequado e esponja de aço Íina, sem causar danos à esquadria.
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DEMOLTÇÃO E CONSTRUçÃO DE ESCOLA U.t.

ISABEL CAFETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRA

DO CORDA. MA

PREÇO TOTAL COM BDI

RS s.l09.810,41

cor.rrEúoo:

coNoGRAMA FÍstco - FTNANcEtRo

onçll,rrruro srutÉrrco
oRçnurruto nruerirrco
MEMÓRIA DE CÁLCULo

coMPoslÇÕES AUxt LTARES

CURVA ABC

coMPosrçÃo Do BDr

RrsporusÁver rÉcrurco:

*S^**
Eareoheiro Cuil

[n8.!hcÍo AohaoBl
CREÀllÀn:Ill.19:69$3

ALEXANDRE CASTRO SOUSA

Engenheiro Civil

Engenheiro Ambiental

CREA/MA: 111392698-8

Barra do Corda - MA
quinta-feara, 27 de abril de 2023
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l. lnformações Gerais
,,.,*.§**

tÁ!.i[rlo ciirl

C$^YÀ n' I lll9l69&E

IlEI ?'tiiI, i'

Obrâ/Proieto Propononte; RECURSO BDI

DTMOL(ÁO t CONSÍRUCÃO DE ESCOLA U r TSABEL CÂFEÍErnÂ O

MUNIC]PIO DE SÁRRÂ DO CORDA. MA

PREFEITURA OE

BARRA OO CORDA -

Data:

FUNDEF 28.00%

Local / lmplantação: Encargos Sociâis:

BARRA DO CORDA - MA 2710412023

t@ DESCRTçÃO VALOR TOTAL

2.O SERVTçOSPREUMtNARES

Rs 295.146,45

4.O TAI-UDEs E TERRAPLANAGEM RS 452.183,60

-

R5 24.265,50s.1 tocAçÃo DA oBRA

-

5.3 SUPERESTRUTURA R5 373.386,88

-

I

5.5 COBERTURA

s.7 FORRO R5 86.228,79

- 5.9 PTNTURA RS 229.092,84

- 5.11 FACHADA,GUARITA E MURO RS 151.098,37

R$ 43.185,75

RS 80.062,995.13 DTVERSOS

I
5.15 ACESSIBILIDADE

-

Rs 19.008,s6

Rs 58,253,31

Rs 57 .L44,535,L7 INSTALAçÕESHIDRÁULICAS

s.19 TNSTATAçÕESELÉTRICAS -

Rs 26.749,46

R9 45.82s,8s

RS 4!O.L64,52

-

84. I s%(HoRA) 47,51%(MÊs)

1.0 ADMINI5TRAçÃO DA OBRA Rt 6t7 .29s ,16

Rs L30.747,28

3.0 DEMOUçÃO E RETTRÂDA

ESCOLA E AUDTTORIO

5.2 INFRAESTRUTURA Rs 287.0s0,66

ATVENARIA DE VEDAçÃO

REVESTIMENTO DE PAREDE

Rs 911.82s,3s

ns 549.980,81

5.8 REVESTIMENTO PISO Rs 343.130,t1O

PORTAS E ESQUADRIA R$ 220.237,L6

5,I2 REVESTIMENTO PISO EXTERNO

5.14 COMBATE A INCÊNDIO RS 53.119,96

5.16 SPDA

TNSTATAçÔES SAN|TÁRnS

5.20 AUDITóR|o
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CIIAVÂo" I I 119:69r.8
Obra/Projeto: Proponente: RECURSO BDI:

DEMoUçío t coNsrRuçÀo or EscoLA u r. rsaBEL caFtIÊrRANo
MUNICIPIO OT BARRA DO COSDA - MA

PREFEIÍURÂ O€

BARRA OO COROA 28,00%

Local / lmplântâçáo: Data Encargos Sociais;

BÂRRA DO CORDA - MA 27 /O4/2023

DESCRTçÃO@

- 6.2 MURO E CALçAMENTO

5.3 REVESTIMENTO

6.6 HIDRAUUCO

6.1 RAMPA E ESCADA R5 227.285,64

RS 276.7L5,52

I rcs.oas,sz

6.4 TNSTATAçÕESELíRICAS Rs 13.454,83

R$ 25.936,61

Rs 7.0s3,98

6.8 GoBERTURA RS 637.s16,50

7 CATçAMENTO EXTERNO 284.122,58

-

t22.697,!9

I

ú

9 SERV|çOS FINATS 25.001,54

VALOR TOTAT

VALOR TOTAL DA OBRA n3 E.íOgAíO/Ií

l. lnformações Gerais

FUNDEF

a4.r5%(HoRA) 47,51%(MÊs)

6 QUADRA

Rs

SPDA

8 PROJETOS EXECUTIVOS

Rs
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l. lnformações Gerais .*-*§.--
ObrÚP'?FtoI DIMOUçiO E COIÍSÍRUçÂO DE ESCOLÂ U.I. ISABTL CAFTTEIRA NO MUNrclPIO DE EARRA OO CORDÂ MA

to...l/ lmpl.nt çto: MUNrciPro oE BARRÂ Do coRDA' MA
prcpon nt : 8ÂfiRÂ Do coRDA - MA REcuRSo: PRóPnE lotr 28%

D.t íiff SINAPI'01/2023 ' MÀ//SBC O1nO23-M^ll SICRO3-1O12O22-M^llORS9-1-!/2027-SEllSEtNtRÁ-028-CÉ
Enc.Ílos Socl.ls; 84.15%(HoRA) 47,51r6(M Ês)

E @ rEEffiffiffi@
L52LtO AOIIIIMSIRAçÁO DA OBRÀ Rt 517295,36

.1 Àdmidíràção lo..l dà ohrã
t2,01)

corvPogÇlo 
01 RS 4c.188,-ro rS 5!'!11.23 RS 617 29s,36 112%

1,sgy.2,0 SERVIÇOSPRELIMI{ARES RS 1!0.7a7.2E

12
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CHAPÂ Df MAOEIRA 
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1,01à
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24í d)

1623.O

1624,m
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I]r is

a915606 85

100574 R5
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102993 R$

1i,17 FS

2,1, R5 r.77 RS

l5a iS

6,02 RS

20,73 R5
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2172,7a
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32 loi40

0,08i

0,03x

t,@x

o,54X

Rl 24.265.50s.1 LoCAçÀO oÂ oBRA
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l. lntormações Gerais .^*.nS*-*
obrúPÍoi.to: DEMoUçáo t coNsrRu(Áo Dt EscoLA U.r. rsÂ8trcÁFErflRA No MUNtSPto 0E EARRA 0O CORDA. MA

Loc.l / lmpl*lt Co: MUNrcÍPro DE 8ÂRRÁ oocoRoa - MA

kopon nt : SARRÂ DO CORDA - MÂ RICURSO: PióPRlo tol:28rí
Dlt dl SlNAPr - 01./2023'M^// SaC o3/2o23-M // SICRO3. t0/2022 - M^ ll ORSL-l1l2OZ2 SE//SÚNFR^.028 CE

ClraÍlB SoclCri 84,15%(liORA) 17,519É(MÊ5)

@ rEEffiffiffi@
coMpostçÃo p^ÂÀMirercÂ eaM o€o,çÀo o€

5213 fsÍlur\Áas Dt coÀciEÍo aüaÁDo, ?Á aÉorKÀÇÀo
r\§n \r@r{Àr -ÍiÂt4ío(- r'arP^ N _tlDo),

ro.n88 R5 2.547,11 Ât 1.160.10 R5 ta9.97ll0
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ObrA/PTOJEIO: DEMOLIçÂO E CONSIRUçIO DE ESCOLA U.I. ISAEEL CAFETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRÂ DO CORDA. MA

Local / lmplantaÉo: MUNtcÍPlo D€ BARRA DO CORI» - MA
proponentê: BARRA Do coRDA- MA REcuRso: pRópRto BDt: 28x
Dataref:SINAPI-01/2023-MA//SBC-0312023-MAll SICRO3 - 10/2022 - MAll O?SE - l1l2022 - SE//sElNFR -028
Encargos Soclals: s4,f 5t6(HORA) 47,61rú(MÊS)

E @ mwr@E
i1 MmiíbtÍ.çao locál da obra

TrlHAMEtvro coM TETHA MErfurc rE8MoAcúsna^ E

.30 MM, COM AÍÍ 2 ÁGUAS,INCLUSO IçÁM€MTO,

RêcuperàÉo de Ertrutura Metálica p/ CobertuÍa dv'gas-
Íreliça Pratt u0C1S0e ie.ças em uoC 127,2 áBUas, scm

laot€rn,n. vãos 20,0r a 30,0Ín, pin6do 1d ordo íeío + 2

d esmalre cúr, bran€o, ücelo fom. Telhas trc.utada

12 RS

R5

nS

s1.141,28 Rs

30{,7r R5

617.295,36

54S 430.90

7,552%

5,573%554 1790

683 1425 24E.32 RS 153.a56.m 4.32%

ÁLvEN^Rra oE vEDAçÃo DE Brocos cEúMlcos
FURADOSNA HORTZONTÁL D€ 9X14X19 CM {ESPISSUSA9
CM) Ê ARGAMASSA OÊ ASSÊNÍAMTNTO COM PR€PARO

EM 8€IONE|RA. AF l212021

Revesnmento cerámi.opaÍa pàrede, l0r l0 cm.

tlizabeth, linha cíistàl maÍÍom. àpLâdo coÍn ãr8àmàssa

industriàlarâda ac ir, rêiünte epo).i, êxcluriv€ retulãri!.çào
a,e bá9e ou emboço Rêv 02

Piso de Álta ResisténcÉ (o.oduí ' hcluso Polimento e

,(]nla de oüatação

suBÉsÍÂçÀo ÍRANSFoRMADoiÁ 6€RAr r3,B(V/ lsoirya
c/ cuBrcuLo Dt ENIRÁDAE MrDrcÃo
lcoMPo9go RIPR€S€NÍAÍIVA} Do sERvIço DE

EMEoço/MAs'q ÚMcÂ, APtIcIm MÀNUALMENTT,

IrÁçO l:2:& EM EETOiTEIRAOE 4m!, PÂREOES

coMposçÀo pARAMÉTRrcA pAM ExEcuÇÃo Dt
EÍRUTURAS DE coNcRETo aRMADo, paRAEDrflcÂçÃo

lNsÍTUctoNAL ÍÉRR[A, rc(.25 MpaÂF 1V2022

541 27ú RS 131,05 RS 353.835.m 432W"

5.6.3

s.8.1

5.19.101

5-6 2

1398 R§ 185,83 RS 259./90.34 3,7t8*

1190 R§ 213,36 R5

242.534,69 RS

41,16 R5

253.898,40

242.53i,69

222.261.ú

3.106*
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2,7t994

R9

R§

5.:11.1 65 fls 3.260.30 Rs 211.919.50 7.591%

6.2 4

681

4l

3.1

Muío em alvenaÍla bloco cêÍâmrco, e= O09rn, c/ alv cm
bloco cêràmico furâdo d€ 0,09(0,14x(),19m, pilàrê,

(9x20cm) ô cada 3,0ín, cintàs nfurior ê supêrior (grlkm)
êm concrêto à.màdo frt=110 Mp., Vchàprs.o, pinlura

TRÁMA D{ AçO COMPOSTA POfl RIPÁS t CA|EROS PA8Á
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560 R5 351,47 R5 196.823,20 2.{08%

1790 RS 108,86 R5 194.859,40 L§4%

1425 R5 134,60 R5 191.805,m 234116

Càrga ê tÍanspone d€ materiãl de 1r cãte8oíh ' DMT de

2.5m a 3.0mm - €âmin ho de servso em lêito nâtuíal'
DÉMOUCAO ESÍSUIURA O[ MÁDEIRA PARA TETHAS

FISROCIMTNTO

8350 R5 22,41 A5 187.207,m 7,2W$

1810 ns 101.67 RS L8r'.O22.1A 2.251%

s 2 1 3 coMpogçÃo paRÁMÉTRrcr paRÂ txEcuçÃo DE
-.-,-,- 

ESTRUÍURAS OE CONCRETO ARMADO, PABA EDIfICAçÃO

ApLrcAç,Ão MANUAT or MÁssa acRíuca rM paRrDFs

txTIRN^s OE C 5 S, OUISOEMÃOS. AF_05/2017

5.9 2

46 Rs 3.260.30 Rs 149.973.80 1.83s*

4OO2 fls 31.42 RS 125-t42.U 1.538%

6.9.5

1.2

275,20 RS 125./r9t,2o 1,535

Deaa aáo

ÂLAMBRÂDO PARA OUADRA POLIESPORTIVA,

ESÍRUTURÁDO POA ÍUBOS D€ ACO GALVAI{IZÂDO,

{MONTANTES COM DIAMÊIRO 2", fRÂVTSSAS t ES.ORAS

ExEcuçÀo oE pÁvtMENTo €M prso tNTERTRAvaDo, coM
BLOCO SEXIAVÂ0o D€ 25 X 25 CM, ISPESSURÀ 10 CM.

EsTACIONAMENTO E VIA Dt ACESSO A EÍOLA

456 fls

1160 8§ 103,21 R5 119-746,80 1,46s%

Quanl.

CEL

7,5515

I

t4,77}-

18.55%

22,88%

26,06%

29,119É

32,1316

34,85*

37,45%

39,8596

4),24%

il4.58ró

16,87r$

49,73

50,96*

s2,w4

54,03%

55,5016
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obra/Proleto: DEMOLTÇÃO E CONÍRUçIO OE ESCOLA U.l. |SAEEL CÂfETEIRA NO MUNICIPIO OE BARRA DO CORDA - MA

Locâl/ tmplantâção: MUNtcÍPro oE BARRA DO CORD.A - MA

Proponente: BARRA DO CORDA - MA R€CURSO: PRÓPRIO BOI:28rí
Data ref: SINAPI- ou2o23 - MA// SBC - 0312023 -MA ll SlcRo3 - 10/2022 - MAll OFSE - 1.U2O22 - SE // SEINFRÁ - 028 -

Êncar8os Socials: 84,1596(HORA) 47,51Í(MÊs)
CE

CEL

E
TSCAVACIO MECANICÂ PARA ACERTO DT TALUDTS, EM

MÀTERIAT Ot IA CATEGORIÁ, COM ESCAVAOTIRÀ

hIDRÂULICA

coMPos|çio PÁRAMíRICA PAÂÂ TXTCUç,ÃO DT

5,3,2 I EÍRUÍURAS DE CONCREIO ÁRMADO, PA8A EDIFICAçÀO

rNsrTucro AL TÉRR[4 Fc( = 25 MpÀ AF_I1/2022
apucÂçio MANUÁ.| DE ptmuflÂ coM I|MTA

_-_ r€ xTU RtàD^ 
^cRiLtcA 

EM p^RÉDtS txTfRN^s DE c 5/\s.
o 
''' DrascoREs lt os/.?ota

V coMposçÃo p RÂMÉrRrcÂ PÂnÂ ãEcuçÃo Dt
EÍRUIURAS D€ CONCRETO AflMADO, PARÀ IDIFICAçÃO

5 2_2.3 
rNstrucroNAL rÉRRtÀ tc( = 29 MpA, ÁE_11/2022

@rmPmr@
4.1 8350 RS 14,29 RS 119.321,50 1,4@t6

36,2 85 3.260,30 RS 118.022,86 t,444%

1890 R5 29,64 Rs 115.299.60 1,411%

35 R5 3.260,30 Rs 114110,50 1.396%

Rs 112.227,39 Rs 112.227,39 r,36;7vô

280 RS 330.32 RS 92.449,60 1,132%

E.1

5.111

6.8 2

É|ÂBORAçÃO OE PROJTÍOS TXECUÍ|VOS E ÀS BUILÍ -

EsÍRUÍURAL, EúTRIco, HIDROSSANTTÁRO, ÉSTRUTURA

METALICÂ DA COBERTURÂ,sPOA, COMEAÍT A INCENOIO É

APROVAç,{O NO BOMBEIRO MIUÍAR(8AAIT5),

CHAPISCO APTIC4OO EM AIVE ÂRIÂ {COM PREST çÁOE
VIrOs) T €íRUTURAS DT CONCRETO DÊ FACHADÀ COM

COIHER oÉ PEDREIRo. ARGAMASSA IxÁçO lr3 coM
PREPARO IM SETONIIRÂ 4q)t,
PTMIURA COM TINÍA ACRII"ICI DT ACÂ8ÂMEMO
pu LvERtzÀoÂ soBRE supEiFíctts MEralc^s (ExcEro
ptRFrL) ExEcuraoo €M oBRAÍ02 DEMÂos)

tf o1t2o2o ?E

coMPosçÂo PARAMÉTREA PARA TXf cuçÃO DF

TApuME coM ÍELHA MtrÁLra- AÊ-0s/2018

PIANNO Dg GRÂMA EATAÍAIS [M PLACAS AF_05/2018

t2.21 R5 91.855,50 r.724%

27.6

y4

2850 R5

Â5612

21 RS

rgm RS 20,73 RS 82.505,40

s.l Rs 1.396,91 Rs 79.204,79 0,969%

1.260,30 RS

r52,3{ R§

1,101%

l,ol4%

1,009%

89.984,28

42.477,§

\-/ poRTA DÉ ÀuMíNlo Dt asfin mM tÂMBÂl, coM
5.10.1 GUÂRN|CÂO, FÍráçÃO COM PAR fUSOS TORNICIMINTO

É rNsÍaraÉo. aF_l2l20r9

. . , FoBio EM RÉGuAs oE Pvc, ÍRl9\Do, PAR ÁMglENTfs

' ''' covtRcns, trtctuslvt EsTRUTURA ot ÉrxaÇÃo.

APLICâC/ÀO MANUAL OÉ PII{TURÂ COM IINTA úTfX
s-9.3 AcRíLrcA EM paREDEs, DUÁs DEMÀo1 AF-06/2014

5 8.2
coNTRÂPISo AcÚsnco TM ARGAMASSA PRONTÀ
pREpaRo MÂruaL apLrcÂDo €M ÁR[as sEcÂs,

IMPERMEASILIZÂçÃo DT SUPTRTíOE COM IMULSÀO

asFfuTrc . 2 DEMÀos aF 0612018
512

a6l RS E9,99

m2 RS 19,22

210 330,32

1450 47.88

75 918,21

373,95 54l,ls

R5 77.4al39 0,948*

R5 76.918,4,1 0,941%

R5 72-670,40 0,88996

Rs 69326m 0,U%

PainéÉ em virío temp€rado rncolor 1oínm, firo com portâ

d€ abrire fuados com tupone spider (conexõ€s em âço

5 11 9 inoxJ .om túbos em inox pâíà suíentação _ ÍorneciÍn€nto

c in§talàção

R5

RS

RS

R5

R5

R5

R9

RS

68.867,25 0,U3%

67.1m33 0,821*5 to 6 taNELA Dt ALUMíN|O DE CORRER COM 4 fOl.HAS PARA

PLANNO DT GRAMA BATAIAIS tM PLACIS.

7.7 2962 20,71 51-402,26 0.157%

56,969(

58.rlo%

59,81X

61,21%

62,58%

63,71%

65,9396

56,95Í

61.96%

68,93%

59,a1%

70,8116

71.7W.

72,t5%

73,4014

14,27*

I 74,91*
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CEL
Data Íef: SINAPI - O1l2o23 - M^ ll sBC - O3l2O23 -MA ll slcRo3 - 10/2022 - MA ll oPsE - ttl2o22 - sE // SEINFRA - 028 - cE

Encar8os Socials: 84,1596(HORA),[7,5116(MÊS)

!q @ mffi
ExEcUçÀo DI PASSEIO (CA[çADA) OU PISO DE CONCREÍO

COM CONCRETO MOLDAOO IN LOCO, TEITO TM OBRA,

ACáSAMENTO CONVÉNCIONAL, ESPTSSURA 8 CM,

ARMAOO

496 RS 121,6s R5 6O.33E,4O 0,738%

5.5.3

5.205.1

11

3.3

5.6.1

4.7

6.1.4

61.5

5.121

625

s57

5 20.5 I

5112

ESIRUÍUiA TRE LIçAOA OE COBERÍUNA, ÍIPO fIN(, coM
LIGAçÔIS SOLOADÂS, INCLUSOS P€ RFIS METÁUCOS,

Prso de Áltâ ReÍ$êncià íoíodur - lncluso Polimenlo e

,ontã de Oilat ção
RÊnRAD.C/DEMOLTCAO Dt prSO CIRAM|CO COM

REMOCAO ENSACADA

20,45 R$

213,36 RS

59.305,00

53.340.@

o,126*

0,653%

KG 29fl)

250

850

54ü)

320

9

159

RS

RS

R5

Rs

RS

Rs

CHAPISCO APLICÂDO IM ALVINARIÂ (COÀI PRTSINCA Dt
vÃbs) E €saUÍURAs oÊ CONCRTTO DE FACHADÀ COM

COLHTR Dt PIDR€iRO. ARGAMÀSSA ÍRÂçO r:3 COM

CÂNALEÍÂ MEta caNA PRÉ-MoTDADA oE coNcR€To l0 =

m cM) - roRNrgMrNro E tNsrALAÇÂo.At 08/2021

í,16 R5 46.036,m 0,563%

8,38 8s 45-252,m O,síX

137,47 Rs 43.990,40 0,538

4.833,12 Rs 43.498,08 0,532%

330 Rs 131,05 R§ 43.246.50 0,52996

155 RS 121,65 R5 43.185,75 0,528%

1120 85 38,47 R5 43.086.40 0}27%

coMPos(AO PÂflAMÉ.TRIC,1 PA8A EXECUçÂO D€ €ÍAOA
EM CONCREÍo ARMADO, MOI-DADA iN IOCO. FCX = 25

ÂrvENAira DE vEoaçÃo D€ Erocos clúMrcos
FURÂDOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19 CM íTSPTSsURA9

CtIl E ARGAMASsA D[ ASSENTAITENIo cOM PREPARO

EM StTOr{ErRÂ At 1212021

ExÉc1rçlo 0E pAssEro {cAr.çlDA) ou Ptso oE coNcREro

COM CONCREIO MOTDAOO IN LOCO, IEITO EM O8RÂ.

ACASÂMFNÍO CONVTNCIOTIAI, FSPf§SURA 8 CM,

M,ssA ÚNIcá, PARA RECTSIMTNTODÊ PINTURÂOU

cERÂMrcÂ, aRGÂMAssa tNDuÍRtauzaoa, PBEPÂRo

MEciNtco, aplrc^Do coM EeurPAMtMo DE MlsruRA

t pRoJEÉo DE 1,5 MrH EM racEs l?rlt8Nês DE

PÀflEDT' tsPtSSURA DT 5MM,5[M TXIC]J(TO Dt
raLrscas. ar_06/201.4
ALVENARIA DE VEDACÂO OE BI-OCOS CEúMICOS

TURÀDOS NA HORIZOMTAL DE 9X14X19 CM IESPESURA9

GRÂDlt MRIA AcO OU^DRÀDA 19,05mmx3,17m ExÂm
FM AIVI I{ÂRIAs, FACHADÂ

R€nRAoA DE TELHAcESÃMlc-r\ cÂPA"crNÂ1, coM ATÉ

DUA5 ÁGUAS. rNcLUso rçaMENÍo. 
^f_022019€itrutur. em con€reto .rm.do p/ suportê de càrxa d águâ

êlêvâdà êm Íibrâ de vidÍo. 1mt
CAIHA DÉ 8EI8AT, SEMIORCUIAR OE PVC, DIAMEIRO 125

MM, rNCLrJlílOO CÂ8ECE|8ÂS. EMINOAS. 80CAl9

supolrEs t VÊDAçôE5, ExcrurNoo coNDutoREs,

INCtUrc TRANSPOAÍI VERTICAL Af OZ2O19

Painé§ em vidro tempeÍado tncolor 10ínm,6io(om porta

de abrií e íir.dos com suÍ'oÍtê spidêí l(onetôês em aço

inot) Éom tubos cm inox pará gustcntaçào Íoínêcimênro

ffTcUçÂo DÉ 5ARJ€ÍA DT CONCRTÍO USIiIADO,

MOLDADA IN LOCO IM TRfCHO CURVO,:IOCM BÀSE X

15 CM AlTUflÂ,
coMposçÁo paBAMÉÍRlcÁ PAiÂ ExÊcuçÀo DE

ESTRUTURAs DE coNcRtro aRMADo. oaRA tDltlcÀçÃo
rNÍtrucroNÂr rÉRREA, Fc( = 25 MPA Àf-11/2022

s.20.1.1

5.13.3

3.r

s.3.3.1

280

79.05

l8l0

I

131,0s R9

439,76 R5

1&72 R$

33.663,62 RS

36 69rt,00

14.763,O2

33.883,20

33.663,62

0,449%

o,112%UM

Rs

nS

RS

RS

RS 2@,67 RS 31.906.53 0,39016

3l RS 918,23 Rs 28.465,13 0,348%

35a Âs 78.31 RS 28.0:t4,9a 0,343%

8,s 8s 3.260,30 R, 27.7t2,95 0,339%

Qurnt.

VERGA MOLDADÂ IN IOCO TM CONCREÍO PARA IÂIITLÀS

coM MArs Dt 1,5 M oE vÃo. 
^F_03/2016

202,625 Rs 133,87 R5 27.125,8 0,332%

obra/pro.ieto: DEMoUçÃo E coitsIRuçáo DE EscotA u.l. ISABEL CAfETEIRÁ No MUNlclPlo DE BARRA DO CORDA - MA

Local / lmplantâÉo: MUNICíP|o DE BARRA DO CORI» - MÂ
Proponentê: BARRÂ Do coRDA - MA RECURSo: PRóPRlo BDI:2816

PESO ACUTIULADO

13,17*

76,43%

71,8%

71,63%

74,20%

78,74%

n,27%

79,80%

80.:t3%

80,86%

81,30%

a!,73%

82,14%

82,56,Ú

82,95%

83,29%

43,64%

83,98.16

84,31X



Gurva A B G
0f

obra/Proj€to: DEMOLTçÂO E CONÍRUçÃO DE ESCOLA U.t. TSABEL C FETEIRA NO MUNtCtPtO DE BÂRRA DO CORDA - MA

Local / lmplantação: MUNIcÍPlo DE BÂRRÂ DO COROA - MA

Proponente: BARRA DO CORDA- MA RÊCURsO: PRÓPRIO BDI:2896
Data rêf: SINAPI - o1l2023 - MA // sBc - o3l2023 - M^ ll slcRo3 - 10/2022 - MAI/ ORSE - 1712022 - sE // SEINFRA - 028 -
Encargos Socials: 84,1596(HORÁ) 47,61'6(MÊs)

E E mmr@
5_t5-/t

5.5.2

5.4.4

COROOAIHA OE COSRE NU 50 MM,, ET{TERRADA, STM

rsotaooR - toRt{EoMEt{ro E rNÍÂt AçIo. ar_12l2017

MAssA úNrc-A, PARARECEBTMTNTo Dr prNÍURAou

cERÂfiilcÂ aRGAMÀssa tNDusr"rÂLrzÁoÀ pREpÂRo

MEcÀNro, 
^p(rcÁoo 

coM teripAMENTo 0t MTSTUR^

t PRoJESo oT I,' M3/H ÉM ÊAcEs INÍERNÀS Dt
PARED€S, €SPES9,,RA DT 5MM, SEM EXECUç,ÀO DT

TÁL|SC^S. Âf_06/2014
poRTA EM aLUMíMo o€ aBRrR rpo vENÉzlaNÀcoM

GUAnNrgo, ftxAçio coM pa8Árusos FoRNtclMtNTo

r lNíÂLAgo 
^F_12l2019uMpEzA Dt suptRrícrt coM JATo Dt ArrA p8EssÃo.

LOCâfáO CONVENCTOML DE OB8A, UÍlLlZ llDO

GABAflTo Dt rÁBUAs coRRtDÂs pot!ÍaLtraDÀs a cÁoa
2,mM - 2 úru.rzAçÕEs. 

^r-ro/20r8 
M

ptNÍuRA aNTlcoRRosrva Dt ESTRUruRA MErÁLrco.

CONTNÁVERGA MOTDAOA IN LOCO EM CONCSEÍO PARÂ

vÃos DE MArs DE 1,5 M 0[ coMpRrMtNTo. ÂF_o3l2016

3E2

1790

702,625

59,3a Rs

14,68 RS

12620 R§

26.503,16

26.217,20

25.51t,27

o,321X

o,32!%

0,3139í

R5

RS

Rs

6.1.6

5.10.4

9.1

5.r r

6.2.1

2.)

5.20.31

5.11.S

5.',19.7.1

22

660 qs

2a7O RS

4150 RS

2& Rs

240

16

38,17 Rs 25.390,20 0,311X

RS

R5

RS 89,60 85 23.296,ü 0,285%

121,55 f,s 23.721,15 0,29Or(

1479,91 R5 23-678,$ O,29o8/5

RS 41,16 8S 23-0É9,Q 0,282*

7,{6 RS 21.410,20 0.262%

4,81 RS 21.404,$ 0,262r$

75,28 Rs 2t.O7A,4O 0,25EÍ

84,58 Rs 20.299,20 0,24896

69.38 19.842,68 0,243%

1.237,04 19-793,2a A,242%

23,t6

ru77

1.067,34 R$

2,02 Rs

69,33 R$

25.359,99

25.m1,í

21.265,9

0,31096

0,306*

0,29?*

RS

RS

RS

ExEcuCÂo DE p ssflo (citçÁDA) ou prso DE coNcRETo

coM coNcRETo Mor.raoo rN roco. fflTo tM oBRÂ,

ACABÂMTNÍO CONVENCIONA!, EsPES5URÂ 8 CM,

ARMADO. Ar 08/2022
Ex€cuÇÃo DE EscRnoRro EM caNrBRo o€ oBR^ EM

CHAPA oE MADEIn^ COMPEN§ÀDÀ IiÃO INCLUSO

MoslIúRo E EeurpAMENÍos. aF_02/20r6
roÍo acústico em placas de íbra min€Íal

125&625r15mm, abto(âo sonoÍã NRC - 0,55, íêncÉo

luz . 0,86, maíca Armsroo& Íel G€o.$ân, ou rimíaí. mr

íesist. ío8o: classc 4 inslâlâdo sobíê pcíi5 metálicos

195

l6

5.201.3

s.t9.2_2

519 2.1

(coMPoqçÂo RTPRES€NÍAÍIVA) DO S€RVIçO DÉ

€MBoço/MÀssa úNrcÁ, aPLrcÁDo MANUALMENTE,

TnÂçO l:2:8, EM BEToNIIR DÉ 4mL P^RtDEs

\TÍ RNA5. coM Fxfcucio DF TALts(Ât forttctçÀo
HAgrÍAcroN^L uNlFAMtu R (crsÀ§) t EotrtcÁCÃo

PUBUcÁ PAoúo. AÊ_12r01.1
cÂBo ot coBRE frExivÉt rsoLADo, 4 MMi, al{Tt-cHAMA

450/750 V, PAnA OSCUITOS rfRMlNArS FORN€CIMENTO

E rNsÍArÂÇÃo. ar_12l20r5
CIBO DT COBRT fLÊXIVEI. ISOLÂDO, 2,5 MMT, ANTI

CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUÍIOs TTRMINÁIs

FoRNtcrMtNTo E rNsÍauçÀo. N _12/2015
(coMposçÂo REPRES€Mralva) oo sÊÂvrço DE

EMBoço/M^ss úNc^, 
^plrc^Do 

M NU^LMEi{rE,

IXÁçO l:2:8, EM S€IONEIRÀOt48- PARtOts

TNTERN^S, coM ExEcuçÃo DÉ ÍAttsc^s, EolrrcÂÇÃo

HABrracroNA! UNTFAM|L|AR (casas) E €DrFrcAçÂo

PúBUC P oúo. 
^F 

1212014

LUMINARIA OE EMSUTIR PtÂfON ÚW TED ERANCO fRIO

ExEcuÇÃo Dr DrpósrTo tM rÁNTErRo o€ oBnÂ Eil
cHApA oE MADETRÂ coMpEN9^DA, NÂo tNcLUso

Mo8[ÁRro.AE o4l20r6
PORTAO DE ABâIR ÊM ALUMIN'O PII.{TUR^

EItÍROSIÀTIC BflÂt'lc,c

560

v

CORDOALHÂ Dt COBNT NU 50 MMT, tNÍTRRADA, STM

6.5.4 rsotÂDoR toRNEcrMENTo E tN5ÍaLAçÀo. aF-1:/20I7 Bs

RS

Rt

R5

R5

RS

RS

286

uti

5103 t7,6 1064.90 78-74224 0,229â$

CEL

lESirE
Qualn.

84.95X

45,27*

84,63%

85.58%

86,19%

46,4994

a7.o7%

87,36

a7,64%

87,909(

84,16%

88.6r%

E8,91*

89,1596

89,34
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Obrd/PrO'EtO: DEMOTIçáO E CONÍRUçáO OE ESCOTÂ U.I. ISAB€I. CAfETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA
Local / lmplantaco: MUNrcíPlo DE EARRÂ DO CORO^ - MA
Proponênt.: BARRÂ Do coRDA- MA REcuRso: PióPRto BDt:28x
Data r€f: SINAPI- 012023 - MA // sBc - o3l2o23 -MA ll SlcRO3 - 10/2022 - M A ll ORSE - lrl2022 - SE // SEINFRA - 028 - CE

Encargos Sociais.' 8/t,159ú{HORA) 47,6196{MÊS)

CEL

EEmW @
5.11.3

s.151

5.19.5.1

6.1.1

5_r9.7 _2

5.8.3

5.r7.2.5

6.3.2

5.5.t0

ÁrvENARrA DE VIDAÇÀO DE SIOCOS CEMMTCOS

TURÁDOS NA HORIZONÍAL DÉ 9X14X19CM {ESPESSUnA 9

CM) E ANGAMASSA OI A§ENTAMII,'TO coM PRTPARO

EM BETONEIRÁ.

PISO ÍATIT OU ALTRTA DIRICIONAT tM EOiFACHA COR

2Í25cm
ELIIRoDUIo TTIXIVIL coRf, UGADo RITORçÁDO, PvC,

ON 25 MM (3/4'}, PARÁ CIRCUITOS TT RMINAIS,

INSTALADO TM ÍORffO. FOR TCIM€MTO T INÍATAçÂO,

Àc r2l2or5

^pr.rc 
çÃo M^xuÁL oE MÀssA Actfurn €M PÂRto[s

EXIIRNAS O€ CASAS, DUAS DEMÂOS, Af-05/20I7
Pl§O EM COITICRIÍO 20 MPA PRIPAAO MECÂNrcO

t9tssuR^ 7cM.

LUMIi{ARlÂ Ot SOBRTPOR PLÁION ERÁi{Ca 3Ô(6ocm 36W

IÍo
flEVESNMTNÍO CÊfiÂMrcO PARA PISO COM PIÂCA fIPO

ESMAITAOÂ EXIXA OE DIMENSÕES 45X45 CM API,IGqDA

EMAMBIENT€S DC ÁREA MAIOR QUI TO M2.

BÂNCADA OE MARMORE BRÂNCO PARA 8ÂT.]HEIRO

70x44CM COM 1 FUfiO

PINTURA DE PISOCOM ÍINÍA ACRíLICA, APUCAçÀO

MANUAL 3 DTMÂO' INCI,USO TUNDO PRTPARAOOR,

aF 
-0alzo27

COMPOSICÃO PARÂMÉÍRICÁ PÂRA ÊXTCUçÃO DE

ÉÍRUTURAS DE CONCRETOARMAOO. PERGOLADOS DA

COBERTURÀ

Peiloíil memrcÍitê, rJ hr8rrÉ = 17 crn, esp = 2 cm

aplrcÂçÃo MANUAT Dt tuiroo sEtaDoR acRíuco tM
P^RE OEs ErÍE8NÂ5 DÉ CASÀ'. 

^f-062014PTN6AD0M COllCRtrO PASA TOPO 0t MUROS 0,10ín

APTICACÀO MANUÂL DE PINÍURA COÀ1IINÍA

Í€rluRtzÂoa acRíuca ÉM pÁnÉo€s ExrERr.ras oE cÀs45,

OUI§ COR€S, ÍACHÂOA,

Revestimento ceíámko pàra pàede, l0x 10cm,

Eli:ôbeth. hnhã côst.l maíom,.plk do coín ar8àmassa

industíiali..da ac ii, ícjunte epoxi, excldsivc r€8uhÍi6ção
dê bàse ou emboço " R€v 02

DIMOL|çÃO 0t A|-VENARTADt EIOCO FURÂDO, DE

FORMA MANUAL 5EM REAPROVÉÍÍAMENTO. Af-1Z2OT7

UN

liro R5

60,25 RS

125. RS

5@

1S5.52

46

220

12

589

5

131,05 Rs 18.347,m 0,224%

3m,42 ffs 18.1m,30 O.22r%

14,04 Rs 17.69c,& 0,216%

RS

RS

R$

RS

RS

RS

31,42 R5

109.49 RS

r6zs1 R5

75,28 Rs

1.379,18 R5

27,77 
^s

3.2@,30 RS

17.595,20

77.O27,88

15.905,46

16.561,60

16.550,16

x6.356,53

16.301,50

o,2 rstô

0,208*

0,207%

0 203%

o,202%

0,20096

0.199%

s 20 5 2 Fachàdâ dê êstruluíâ metálicâ om lámina! dc àch 771,7

r 23,28

4(n2

151

94.31

124,20

3,94

t(X,29

16-1i15,87

15_804,49

15.767,88

15_147,79

o,r9E%

0,r 9396

0,193%

0,193%

UN

RS

RS

R5

R5

RS

R5

R5

RS

RS

Rs

â5

is

RS

R§

RS

Rs

RS5 6.4

5.9.1

5.5.9

20.2.3

3.8

5 5.5

5.1415

s60

85

1110

l7.t

39E

I

228.75

77,77

11.621.79

RS

R5

RS 15.551,20 0,19C?6

5.201.i| 83,5 RS 185,83 RS l5.sr6,Ao 0,1$%

152,48 RS 12.960,80 0,159%

cumêerÍã êm àluminio - 3ftrn dê cada lado- e= o.8mm

Conjunto moto'bomba sónêrdêí, motor 5 cv, tÍÚá5ico,

centÍíutà, su.ção 2 V2', íe€àlque 2 V2" (ou5imil.4

TUBO Ot AçO GALVÂN|ZÁDO COM COSTURA, CIÂSSI

MÉDrÂ, coNEúo n NHUB oA,oN65(21l2),
INSTALAOO EM PRUMÂDÀS rcRNICIMTNIO E

rNsTALÁçÀo.

caBo Dt coBRt trtxlvtt rsotÁDo,5 MMr, aNTr-cHAMÀ

O,í1,O (v. PAaÁ ORCUIIOS ÍTRMINÁIS . FORNEOMEI{TO

t rNÍÀÂçÂo. af-12/20r5
BALDRÁMÉ I AIICfRCE ÉM PEOfiÂ 8ÂOTÀO

262,5

102

2

57,60 8s

137,60 n5

6.623,91 R5

15.120,00

lrt.035,20

13.241,82

0,185%

o,172%

o,162%

5.14.10

5.19.2.3

6.2.3

11,31 RS

69,29 RS

32,4E Rs

UN

M

7.3 Meio-6o de concreto' MfC05 - areÉ e b.ná ómmáis -

tôíma d€ madeira
SUMIDoURO RETA'{GUTAR, EM ALV€NARIÂ COM TUOIOS

5.18.4 2 cERir.{rcos MAclços, DrMtNsôts rt{TEnNAs: 1,6 x 3.4 x
H=3,0 M, aREÂ OE ltlf ll.TRAçÃo: 32,9 M'

s.z..z_l 
rMp!RMEsruaÇÃo DE srjpE8tÍclt coM EMULsÃo

ASrALÍlCr! 2 DTMAOS AF_06/2018

rs

R541,88

12.554,10

1L412,35

11.677,U

11.621,79

10.952,ss

0,1í96

014216

0.142r

0,134*

ABG

PESO

89,619Ú

90,o4%

90,25tú

90.47X

90,57Í

90 88X

91.0a9ú

91,28Í

91,68Í

91,6496

97,a1'É

92,069ó

92,26*

92.45%

9Z,U%

92.82%

92,99X

93,15%

93,3196

93.47ró

93,61%

93,75*

93,90X

t 94,03%
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obra/pro.lêto; DEMoLTçÃo E coNÍRUçÃo DE ESCOLA U.r. TSAEEL CÂFETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA

Local / tmplantação: MUNIcÍPlo DE BARRÂ DO CORDÂ - MA
proponênte: BARRA Do coRDA- MA REcuRso: PRÓPR0 BDI:2896

Data ref: SINAPI-01,/2023 - MA//sBc-0312023-MAll SlcRO3 - 10/2022 - MAll oRsE - ttl2o22 - SÉ // SEINFRÂ - 028 -
Encargos Sociais: 84,15%(HORÂ) 47,6116(MÊS)

!E w
594

5_18.4.1

5137

5.13.8

5.18.3.1

5 3.4.1

5.10.2

5 20.4.1

s.!7 _4.7

\/5.20.n.2

5.117

3.9

5118

5.13.1

5.19.2.6

5 2.14

5.17.1.3

APLICAçÁO MANUAT DE PINTURÂ COM TI"ITA

TITTURZAOA ACRíTICA EM PAREDES EXTERNAS OE CÁSÀS,

DUA' CORES, FACHADA,

TANQUT SÉfiEO RFIAÀGULÂÂ, EM ÂTVENÀRIÂCOM

TUOLOS CIúMrcOS MAOÇOS, DIMENSÔES INTERN'§: I,4
x 3,2 X H=1,8 M, VOLUME ÚTrL:6272 t
Gângoííã com 2 pranchas em aço industriâl o! madeirâ

(serSipaÍt ou similarl
Bínquedo em môdetrà roliçà paÍâ parquê com düas

a§€oíÍc8ãdeirâe does balãnço dê mâdoiÍa
ELETROCILHA L§Â nPO '"U- 15Ox75 CHAPA 18 SÊM

(coMPogÇío REPRES€NTATTVA) OO S€ÂvrçO DE rNsT.

TUBO PVC, SÉRIE N, TSGOTO PRTÔIAL,lOOMM (NST.

RAMAL DTSCANGA, iAMALDE Ê56.SANIT., PRUMAOA

TSG, SÀI.iIT., VENIITAÇÃO OU SU&COLTTOR AÉREO),INCI,

CONEXÔES E CORTES, FIXAçÔES, P/ PRÉDIOS, Af-10/20T5

27,77 As

10.231,26 Rs

s.107,20 RS

10.129,62 R§

8218 Rs

10.663,68

10.281,26

10.214,40

1o.t29,62

10.060,20

0,130%

o,726%

o,125%

o,124%

o,121%

R5

BS

BS

RS

UN

UN

UN

M

280

610

28,88

280

384 RS

I

r 15

12s R5

1628 R9

l

2

19s Rs

155

Compactação d€ ateíros a lm% do ProdoÍ oormãl

COMPOSIçÁO PARÁMÉTRICA PANÁ üTCUçÃO DE

ESTiUTURAS DE CONCBETO ASMADO, PAÂA €DIflCNÇÃO

lNSTIÍUCIONAL IÉ RRÉÂ, FCK = 25 MPÁ" AF_11/2022

UN

UN

M

UN

UN

E0,17 RS 10.021,25 0,123%

6,02 RS 9.800,56 0,12096

Rs 3.260,30 Rs 9.780,90 O,12O9Í

Rs 4.7\7,73 Rs 9.43s,46 0,115%

PS 4.717.71 RS 9.43s,46 0.115%

47.1a Rs 9.200,10 0,113%

MRTA DT AARIR COM MOtÂ HIDRÁULICÂ, TM VIDRO

TÉMPERADO,2 FOIHA5 DE I5OX2IOCM, ESPESSURÂ OO

1OMM, tNCr,UsrVt ACESSÓR|OS. AF_01/2021

PORTA OE ABRIfi COM MOLAHIDRÁUUCA, EM VIDBO

ÍEMPERADO,2 fOLHAS DE 9OX210 CM, ESPESSURÂDO

1OMM, TNCLUSTV€ ACESÚRIOS. AF_01/2021
(CôMPO9çÁO R[PRES[IT^T|V^) OO SEiVrçO OE

rNsratÁçÃo DtTUEos ot PVc, SoLoÁvtL, ÁGUA ÊRrÀ

DN 25 MM ONSTALADO EM RÂMAL SU8'RÂMAT, RAMAL

Dt DrsÍfirauEÂoou PRUMADA), rNCtU9V€ CONTXÔIt

coRrEs E Frx çÔE5, P^R^ PRÉOrOs.

PORTA CORIA TOGO 9OX21OX4CM FORNTCIMTNTO T

rN5TAIAçÃO. AF_12l20r9
APLICÂçÀO MANUALOE MÀSSA ACRÍLICA EM PAREDES

ÊrlÊRNAS Ot CrSÀs, OUÂS OEMÃO' AÍ-05/2017
ACÂBAMÉNÍOS P/\Râ FORRO (RODA-FO8BO EM PERTIT

MrTÁLrcO E PúST|COI. AÍ_Osl2017

DEMOUÉO DE PTTARES E V|6AS EM CONCRETO

ARMADO, DE TORMA MECANIZADACOM MARÍtLEÍE,

SIM REAPROVEIIAMENÍO AT 1'2017
ÂPLICAçÀO MANUAL DT PII{TURA COM NNÍA
ÍEXTURIZÂDA ACiiI-ICÂ EM PAffEDES EXTERNAS OE CÂsêS,

DUAS CORIS, FACHADA.

Conjunto com 06llxeúas em fibra de vidro, com

cãpacidade 5Olc?da, com tdmpa vai e vem

CABO D€ COBRE FIIXÍVEL ISOLADO, 70 MM1, ANTI'

CHAMA 0,6/1,0 XV, PARASEDE ENTEÂ8ADA DE

DlÍRrBUrçÃO Dt ENtRGTA ELÉrRrcA TOSNECIMENÍO t
rNsrArÂçÃo. ar u/2021
IMPTRMEAEILIZAçÃO OE SUPERfíOE COM E[4ULSÂO

asraLTrcl, 2 DEMÃOS AF_06/2OU

cÂrxÂ o ÁGUA tM POLTISÍIR ÊIFORçAOOCOM âBRÂ Dt

vtDRo, l0ooLrÍios. FoRNECIMENTOt INSTALAçÂO.

AF 06/2021
ASRIGO PARÂ HIDRANTE,gOX@X17CM, COM REGISTRO

GLOBO AIIGUI.I\R 45 GEAUS 2 1/2". ADAPTADOR STORZ 2

1/2" MANGUEIiADE INCÊI{DK) 2OM, REOUçÃO 21l2" X

1 V2' E ESGUICHO EM LATÂO 1 

'2'. 
ÊORNECIMENTO E

rNsTArÁçÂo. aF_10/20r0

4 RS

R'

R5

RS

R5

RS

fis

R5

R5

2774,75 R5

31,42 ÂS

14,34 R5

294,34 RS

2/,t7 R5

1.289,61 Rs

88,17 FS

47,88 fls

7.252,65 Rs

9.097,m

8197,ffi

8_747,40

8.500,53

7.7 75,4

7.-137,66

7.511,45

'1.121,40

7.252,65

0,11r%

0108%

o,707tt

0,104%

0,095%

0 095%

o,@2%

0,091%

0,089%

6

icom 800
PESO ACt'IIULADO

5.14.8 UN RS 1.805,33 Pé 7.22\,32 0,088%

Gurva A B G

CEL

Unld. QuelÍ.

94,54%

94,16%

94,29%

94,41*

94,66%

94,789ó

94p&

95,02%

95,14%

95,?596

95,36%

95.47%

95,58%

95,69%

95,7*

95.E9%

95,98%

96,08%

96,r1%

96,?5%

96,34%
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ObrA/PTOJEIO: DEMOLIçÃO E CONÍRUçTO DE ESCOLA U.I, ISAEEL CAFETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRÂ DO CORDA. MA
Locâl / tmplenteÉo: MUNIcÍPlo DE BARRA DO CORI» - MA
proponênte: BA&RAoo coRoA-MA REcuRso: PRóPRto Bot:28t6
Data Íef: slt{APl - o1l2023 - MÀ // SBC - 0312023 - M^ ll SICRO3 - 10/2022 - M A ll oRsE - 1112022 - sE // SEINFRA - 028 -
Encargos Soclals: 84,1596(HORÁ) 47,5116(MÊS)

E E
6.t7

635

5 5.6

5.5.8

5.77.2.6

5.13.2

5.10.5

5.16 6

691

692

676

5.20.4.3

5.19 5.4

TMpERMEABILtzÂÇÃo DE suptRFíctE coM ÊMULsÃo

asrÁrÍca, 2 D€MÃos ar_06/2018

R€vEsÍMtNTo ctRÂMrco pÂRA ptso coM pt-acÂt npo
€SMAITADA ExrRA ot otM[Í\tsôEs 45x45 cM ÁpucÁDA

tM AMBttNTtsDt ÁfltA MAroR eut l0 M2-

VERGA MOI.OADA IN LOCO TM CONCRETO PARA PORTAS

coM aTÉ 1,5 M oE vÀo. aç_03/20r6
cÁlHA EM cHApa DE aço GÂrvaNzaDo NúMtRo 24,

DES€NVOLV'MEIIIO O€ 50 CM, INCTUSO TXANSPORÍE

V€RÍICAL-

PTACA PVC TOTOLUMINS.EM BRAILE 4OX12CM SAIOA

EMfRG/ROTA FUGA

RêBulâÍração dê tàludes € vàlãs.om 5oquêtê ubrâtóno

cuEa DE IMEUÍIR OVAL€M rOUçÂ BRÂNCÀ 35 X 5OCM

ou ÉourvArEr{TE. rNcLusovÁLvutÂ t srfÂo nPo
GARRATA€M MTTÂL CROMADO, FORNECIMENTO E

tNsrArÁçÃo. ar 0V2o2o
CUM ACO lNOx EÍOVAOO RETAiIGUI.ÂR 5ox4ol2ftm
SQU^RÉ s,ro sN(
,ANEIÂ DE AçO TIPO 8AÍULANTE PARA VIDRO' COM

BATENIf, FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA-

txcluslvt vtoRos, acÂ8aMtNÍo, ÂLrzÂR t
co TRAMARCo. FoRNECIMENTo E IN5IALAGO,

caara d€ equâlazâçao p/âteííàÍnento 2ox2or10cm de

sobr€por p/]1 têrmrn.B dê píêssão c/bôííamento
Tíaves oÍicialp.ra futeboldê 5alão 3rmêm aço8à1v.3",

com requadro ê rcd$ dc polletileno flo 4mm lconjunto
p/fur5a0

EsÍutuÊ mctlllc.,lü, p/ labêla em fibra dê vidÍo, coín

âío a cêstá pôíà bàsquête. padrão oíiciàl, em tubo

Balvani..do d=5" instalâda

TANqut 5ÉFnco itÍArcurÂff. tM avENAR,ÂcoM
BLocos Dt. cot{cRtro, orMtNSôts TNTIRNAS: 1,2 x 2,4x
h=r,6 M, voLUME ÚnL 3456 L{P RÂ 1l
coNÍRrBUrNTtsl. AF_1212020

JANELÂ Dt atuMíND D€ coRR€R coM 4 FoLHAS paRÂ

vtD8os. coM vroRos. 8AÍENÍ[. Ac^sÂMENIo coM
ACIIÂTO OU BRITHAI,IÍE I TEiRAGINS. TXCTUSIVT AIIZAR

E coNrRÂMÁRco. roRNÊcrM€NÍo € rNsÍalÂç,Ão.

Ump€:a mêcaniaada do teíeno c/ retro€s.ivãdêíâ

ive8etâção íasteira) inalusive (âr8à ê trânjportê dmt até

1km

trnNToR D[ rNcltiDlo poÂTÁTtt coM caRGA DE co2 DE

6 (G. cLÁssE Bc. toRNtcrMtNTo F rNÍaLÂçÃo.
8.nrâdà de mármor€ br.nco, cornh., sãià de iníoÍmatÉa

PlàcàdÊinauturãçãoemâlumlnbtundidoem braille.om
0.50 x 0.70 m

SUMIOOUSO REÍANGULAÂ, ÊM ALVÉNARIA COM BlOCOs

DE coNcRETo, orMENsôts rNÍtRNAsr 1,0 xt,0x H=3,0

M. Áf,EÂ O€ rNFrrTEÂçÂO: 25 M, {PARÂ 1O

coNrRrBUlNÍESl. Af _r2l2020
tLErRoDUro nícrDo Rosc,ÁvEL pvc, DN 85 MM (3),
PARA RtDf $rrtR8ADA Ot OrSÍRrDUrçÃO Dt tNtR6rÁ
ErÉrRlcA - FoiNEcTMENÍo I rNstÂLÂçÃo. aF_l12021

47,8a R5

75,28 8s

113,03 ffs

99,91 RS

r92,32 RS

2.77 ?é

522,86 RS

2.064,/0 R5

833,17 R5

444,10 Rs

5.699,41 R5

5.699.41 R5

5_42),75 R5

?.1a2,m

7.r51,50

1.O$,24

6.993,70

692f,52

6.781i,*

6-271,32

6_194,10

6.048,81

5_115fi

5.699,41

s.599,{1

5_422.75

0,088%

0,@7%

0,@6x

0,m696

0,m5'(

0,oE3x

o,o77"b

0,o7696

o,o71%

0,0719ú

0,07096

0 07016

0,0669ó

M

UN

RS

RS

BS

RS

RS

iS

RS

RS

nS

R'

RS

RS

13

ul{

ut{

per

uit

150 R9

95

62,31\

1A

t6

)450

12

3

1,26

9,9 RS 541.35 Rs 5.359.36 0.066%

Rs

Rs

R5

RS

RS

RS 52,73 R5 4.?15JO 0,058%

310

5.74_)

566

5.13.10

6.7 1

2,39 R§

868,92 Rs

447,39 Rs

2.523,55 R5

4.E)7,06 R5

5.258,00

s.213,52

5.118,14

5.047,10

199? §

o,ú4x

0,0649í

0,06396

0,0629í

0,061*

UN

UN

22ú

6

11,44

2

I

90

s60

cualo uníáÍio
ícotn 60l)

5 20 1.2

CHAPIS€O ÂPLI(ÂDO EM ALVENARIA ÍCOM PRTSENçA DÉ

vÃos) E tÍRUTuB s oE coNcRETo D€ F^CHAD/\ coM
COLHTR DÉ PEDREIRO. ARGAMASSA TRÂÇO l:3 COM

PRÉPA8OEM BEIONEIi^ 4ML ff_t0/2022

85 E,3E R5 4 692,80 O,O57%

E
Fl'. rf

CEL

EDI'
PESO acuuuLÂoo

96,789(

96,43%

96j2%

96,*Á

96,69*

9593%

96,86%

9 t,ot%

97,089ú

91,76%

97,21%

97i6%

97,2996

97,43%

97,4q

97,S5%

97.62%

97,58%

97.14r$

97,86Í

97.8096
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obra/Proieto: DEMOLIçÁO E CONSÍRUçÃO DE ESCOLA U.t. ISABEL C fEÍEIRA NO MUNICIP|O DE BARR DO CORDA - MA
Local/ tmplantaÉo: MUNtcÍPto DE BARRA Do coRoÁ - MA
proponente: BARRA Do coRDA - MA REcuRso: pRópRto Bot:2896

Dat ref: SINAPI-01/2023 - MA// SBc - 0312023 -MAll SlcRo3 - 1ol2022 - MAll O*58 - 7rl2022 - S€//SEINFRÂ-028 -
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Q! Fh

CEL

E
s.r8.12

3_11_2.r

5J3

5.18 3.2

5 3.4

5.19.3.4

612

5161

510a

CÂIXÂ ENÍERRÂDÂ HIOúULICÂ R€TANGULÂR €M

ALVENAi|Â COM TUOLOS CtiÂMrcOS MACIçOs.

DIMEiISÔTS ITTITRNAS: O.8XO8XO,6 M PÂRÂ REDE DE

ÊscoÍo. aF_1212020

vAso sANrÍaRro srFoNÂDo coNvtNcroN^L coM LouçÂ
8RÁNCÂ. ritctuso CONTUNÍO Dt LtGAgO PARA BAC|Â

sAN[ÁRtA AJUSTÁVIL - fORNECTMENÍO Ê IN5ÍALAçÃO.

aF 10/2016

^LVEN^81Â 
Dt VEO^Ç^O COM ELfMEiTTO V^2ÂDO D€

co,rcÂEÍo lcoBocÓlDt 7x5o)6ocM E aRGAMASSÂ ot
ASSENT MENTO COM PRTPARO TM ETTON€IRA.

aF_os/2020
PUCA DT OSRA€M CHAPÂ DE AçO GALVANIZADO

(coMPogçlo RIPRE5S{TAnVA) OO SERV|çO OE

INÍATÁçÃO DI TUBO Df PVC, SÍfuT NORMÁ! ESGOIO

PREDIAL, DN 50 MM (INSTAIJ\OO EM RÁMAL DE

DÊ5CARGA OU RAMAL DÉ €SGOÍO 5ANIIÁRIO), I CIUSIVf

coNExóEt coBTÊs E flxÁçôEs p^R^, p8foros.

AF_10/2015

Revesomêoto ceràmrco paÍa p3redê. 10 x 10 rm,
Eliràbeth, linha cíislâl mâÍrom, àpli..do com a.gamasra

mdústnàlrradâ a.-ir, íeiunte epoÍ, êx(lusoê rê8uharàção

de base ou emboço Rêvo2
TOMADA EAIXA DT EMEUTIR (1MóDUTO',2P+Í 20 A,

INCLUINOO SUPORT€ E PIACA - FORI.IICIMENTO T

TNSTALAçÃO. Af l2l2015
CÂ8O OE COARE FTTXÚEI. ISOLADO,4 MMT, ANTICHAM 
45Or5O V, PAnÂ CTRCUTTOS IfRMrNArs rORNÊCrMÊNÍO

E rNsrÀ-/rÇÀO. 
^r_1U2O1sPára râio tipo franklin 35oÍnm,làtão cíomado, parã

dêscidà l cabo. €/supone e.on€ctoíes p/râbo t€íã,
inclusive màstro eço 8ãk 3m,,r ê bêse

,ANEI.Á FIXA DI AtUMiNIO PAÂÂ VIDRO. COM VIDRO.

8ATÊr'[t r FER&AGE|{5. EXCIU9VI ACÀ8AMtMO, ÂL|ZÁR

E CON]nÂMARCO. FORNICTMINTO I |NSIAüç,AO-

UN

UN t2

18 RS

8

I07

RS

R5

907,49 f,s 4.537,45 0,056%

374,16 Rs 4.J89,92 0,055%

249.15 RS 4.Ja4.70 0.055%

2.7

5.19.2.5 cÂgo Dt coBR€ tttxÍvEl rsoLADo, t6 MM,, ANÍr-

RS

R§

550.31 R5

18,16 R5

4.407,48

4.358,40

0,054%

0,053%24t)

40 R5 108,07 Rs 4.322,N 0,053%

2r.945 RS

5.20.3.2 
ES1RUTURA PARA F|XAçÁO Ot FORRO tM PERF[

METÀLICO

TLETRODUTO FTTXíVE L CORRUGADO, PVC, Dt] 20MM
6.4.3 (1/2'1, PÁtA CTRCUTÍOS lfRMtNArt |NSTATÂoO €M

fôRRO - fôR €CTMENÍO E TNSTAIAçÃO_ ÂF_122015

s 10s Bàrrà de àporo. pâÍà vaso Íãíúino. duph, àrficuladà,

drreirà ou esquerdô, em aço Inor, L= 70rm, d=1 1/4'

s1q63 TAMPA D€ INCAIX€ PARA TIrTROCÁLHA tsolnm (3

MtrRos) ct|ÁPA 24

BARRÁ OE APOIO EM 'f" EM ACO INOX POIIDO 80 X 80
5.10.10 CM, flX oAt{^P flEOE-fORNECIMENTOE|NSfALAC O.

N_O]/mm

6 4 I Rejletoí 9im LED 2mW dê porêôcà. brônco fno. 65mt.
Autovolt, íÍarca G light ou siÍülaí
POsÍE D€ CONCRETO Af,MADO OE S€CAO OUPTO Í,

5.19.10.2 txIfNSAO Dt 10,m MGORNECIMti{TI t
áSSENTAMENTOI

PINIUFÂ DE DEMÁRCAÇÂO OE qUADRÂ POLIESPOAIVA

COM TII{TA TÚTI, E . 5 CM, ÂruCAçÃO MANUAL
6.3.1 Ar-05/20!1

UN

UN

ul{

ut{

R5

R5

RS

R9

RS

RS

R5

RS

RS

RS

RS

3,9

260

320

39

4

9

18s.83 RS

38,10 Rs

7,J6 RS

968,42 R5

981,28 R5

14,29 R5

11,44 Rs

9O3.r4 RS

91.90 R5

881,81 RS

t81,24 RS

3.332,01 RS

4.078,03

4-O76,70

4.O24,&

3.873,68

3.425,9!)

3.719,40

3.660,80

3.612,56

3.584,10

3.527,14

3.431,16

3.332,01

0,050tí

0,05096

o,o19rí

0,047%

0,04796

0,045%

0,04596

0,044*

o.o44%

0,042'í

0,o11*

Cústô UrúÍ.ro
lcom ôOll

Cusrô Toral {.om
ADD

PESO ACUMULÀDO

272 85 1t.78 RS 3.204.16 0.039%

Gurva A B G t-l

Unld.

9Z9r*

91,91%

98,02%

98,O7%

98,13%

98,18%

98,23%

98,28t6

98,33X

98,38%

9A/2%

94,47'X

98,51*

98.55%

98,60%

98.65%

98,69%

98,73,6

98,T1%
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ObrA/PTOJEtO: DEMOLIçÃO E CO ÍRUçTO DE ESCOTA U.I. ISASEL CAfETÊIRA NO MUNICIPIO DE EARRA DO COROA - MA
Local/ lmplantaÉo: MUNIcíPrc DE BARRA DO CORDÂ - MÂ
Propon.nte: BARRA OO CORDA- MA RECURSO: PRóPRIO BDI:289í
Data ref: SINAPI- 0U2O23 - M^ ll SBC - O3l2o23 - MA ll slcRo3 - 10/2022 - MAll oRsE - lv2o22 - SE // SEINFRA - 028 -
Encargos Sociaisr 84,f5rÉ(HORA) /t7,51t6(MÊS)

E
5.19.61

5 2.1.1

5.19.7.3

. 6 5.6

5.13.6

5 20.4.1

45

76

5.1.6.E

5.20.2.1

5 r7 3.3

5.19 2.4

" 
tl .1-2

6.5.1

5.19.1.1

1-7

5lE 34

ET
SUPORII PÂnÂ ELEIROC,qLHA l-lSA OU PTRFURÂDA tM
Âço GAtvaNlzÂDo, LÂRGU8Á 2m ou 4m MM E AL]URA

50 MM, ÊSpAçÂoO A CÂDA 1,s M. tM PERÍ|üDO Dt
EscavaÇÀo MEcÁr'rzÂDA DE varÁ coM pioF. arÍ 1,5 M
(MÊol^ MoNÍÂNÍt t JUS NI[^.,MA coMposrç.Ão poR

'ÍiEcHo), EscavÂDErRÂ (0,8 M3), rÁRG. Dt t,5 M A 2,5 M,

tM soLo Dt 1A cÂÍt6oRr,c, tM LocÂrs coM At ro NívEt

o€ TMTERF€REtrcrÁ. ar o2l2021
IMBUTTDO 0E SOIO 

^LUMTNTO 
rtlrtT DO LEo 4W 2700(

Supo4e guia m - Tel 28O

EsCÁOA MARINHEISO PERFII 1.V2"' ACO.8ÀRRA CHÂTA

vtRT/HORrz.

GUAROA{ORPO Dt AçO GALVÀNIZÂDO OE I,1OM DI
ALTUM, MONTAT{TEs TUBUTAREs DE 1.1,/2 [sPACÁDOs

DE 1,20M, ÍRÂVISSA SUP€RIOR OE 2, GRÁDIL FORMAOO

POR MÂRÁs CHATAS IM fERRO DT 32X4,8MM, FIXÁOO

coM CSUMBADoR MEcÀNIco
TSPATHAMENTO DT MAITRIATCOM ÍR TOR OE EsTEIRAs.

AF-11/2019
prMruRA oE srNALrzÂçio vtRTrcAL DE SEGUMNçÀ
rarxÀs aM^REtÁ E pnúÀ ApuclcÃo MÂruar- 2

DÊM,\os,

fuporte Suia 90 Íel 28O

AplrcÂçÃo MANUAToE tuNoo sÉLÂDoRAcRÍLrco EM

PAREDES tXÍtnNAS DE CÀSAS. AF_06/2014

ENGATE FLEXíVEL EM lliox,lz x 4ffM .

FoRNEoMENTo E INsÍALÂçÃo-
cá8o of coBRE tlÉxivÊr rsot^m. ro MMr, 

^NTrCHAMA0,6/1,0 xv. p^nÂ DsÍRrBUrçÃo FoRN€crMtNro
E rNsrÀ.{çÃo. ar-l2/2ors
(coMpostçÂo RtpRtstNTAÍrvA) Do ÍRvrço Dt
rNsrÂLÂçÃo DE TUBos DE pvc, soloÁvEL, ÁGUA ÊRra,

DN 20 MM íiiSÍALÁDO aÀlRÂMAI, SU8-RÂMA[ OU

RAMAL DE DIÍRIBUICÃo), II.{CLUSIVE coNExÔEs, coRTTs

t FxaçÕtt PARAPRÉDos. aF_10/2ols
Páíâ-íãio tipo Fíânllin 350ínm,lârão cÍomàdo, parà

dêscidà 1 càbo. c/supone € con€.toÍ€5 p/càbo teí.a.
inclusivê mattro aço Bâlv 3mr"€ bãsê

CAIXA RETANGULAR 'I'X 2'8AtXÁ (O3O M OO PISO), PVC,

IN5TAI.ADA TM PAREoE FoRNTCIMENTo T INÍÂLÁÇÀo,
aF _12l2OLs
RÉMoçÃo DE JANIL s, DE FoRMÂ MANUAL, sEM

REAPROVETÍAMENTO. AF_1212017
(coMpogcÃo RtPRtStNÍATrvA) Do stRvrco Dt
rNsrÀr.ÀCio Dt Íu8o DE pvc, sÉFrt NoRMAr. ts6oÍo
PREDIAL, ON40 MM IINÍÀÁDO EM RAMAL DT

oEscaRGAou RAMAL oE Esco-ro sÁNrrÁRroJ, rNclusrw
co Exôts, coffTEs E frx ÇôEs. p^n paÊoos

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO,

COMPRIMENTO 80 CM, FIXADÀ NA PAflTDE

rôRNEcIMENTo E rNsTAráçÃo. ar_oU2ô20
cHWíRO PLASTICO tM WC RTGTDO COM 

^RÍTCUI^CIOcRoMÀDA 1/2'"
Soleira (flete) em Sranito cinla andoÍnha,l.7 cín. e - 2

TORNEI8Â CROM^DA O€ MESA V21]U 3/4: PARA

LAvÁÍóRo, paDRÃo populÂR, FoRNECTMENTo E

rNsrar.ÂçÀo. 
^r-o 

V2oto

27,04 R5 3.109,60 0,038%

12,90 Rs 29a9,25 0,037%

s62,88 i5 2 589,24 0,032*

227,82 Rs

20,59 RS

969,93 RS
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M lls R5
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3
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R5
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1628
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560
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1,S8 R§

88,28 iS

2qs9 Rs

3,94 RS

68.97 R5

12,14 R5

2_572,24

2.560,12

2.306,08

2.206,,{0

2.069,10

2.063,80

0,031%

0,031*

0,0?8%

o,o2t%

0,025%

0,025%

M

2 968,42 1936,44 0,0749ó

150 't2,78 1917,m 0,023%

32,8s r 90s,30 0,023%

28 R5 67,54 R5 1.89!,tZ 0,023Í
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fiS
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UN
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(com ao0 ÂCUXULADO

5.10.11

5.17.2.3

s.6.s

3.17.2.4 -t7

4í,41 f,s

301,91 RS

52,79 8s

r@,Eo i5

1.817,64

1.811,46

1.751,E4

r.713,60

o,o22%

o,o72%

o,o2116

0,0?1%

§r]í , ffi
B,,RPA OO COF.DA 

-.
@Ít:.,,^ H@

Crr.loTol|l (colrl
BO0
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ObrA/PTOJEIO: DEMOLIçÃO E CONÍRUçÁO DE ESCOLA U.I, I5A8EL CâFETEIRÂ NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA
Local / lmplantaÉo: MUNIcÍPlo DE BARRA DO CORI» - MA
proponentê: BARRADo coRoA-M^ REcuRso: pRópito Bot:28x
Data rêft SINAPI - 01/2023 - MA // SBC - 0312023 - MA ll SICRO3 - 10/2022 - M A ll O?SE - t1l2022 - sÉ // SEINFRA - 028 - cE

Encarlos Sociais: 84,15,6(HORA) 47,51,6(MÊS)

E @
5149

669

5.18 2.r

5 107

663

s 1411

5.199.2

5.11..1

5.16.2

665

516.9

6.22

CONIUNTO DT MA|{GUTIRÂ PARÂ COMBA]I À INCÊÍ{DIO

EM ÍIBRA OE POIIESTER PURA, COM 1.V2', SEVESNDA

INIIRNÂM€?{Ít, COMPRIIvIENTO Ot 15M .

FORNEOMENTO E INÍALAçÃO, Af 10/2020
(coMPosrçÀo R[PRIStNTÂTtva) Do s[Rvlço ot
rNsTAraçÃo oE ruBos Dr Pvc, soroÁvEL, ÁGUÂ FRra.

DN 25 MM (TNSTALADO trvr RAMAL, SUB-flÁMAl.. FÁMAI
oE DrsTRtEUtçÃO OU PRUMAOA), |NCTUSwE CONTXÔIS.

co8rrs E FlxÂçÕEs, PARA PRÉOloS. Af 10/2015

UN R5 426,70 R5 1.706,80 0,021%

M 36 47,18 R§ 1.698,43 0.02116

UN 72 R5 130,79 85 1.s69,€ 0,019%

3,3 RS 47l.ss Rs r.556.11 0.019%

Rs 174.16 R§ 1..196.64 0.018%

R5

c rxÂ StFoNÂoÀ PVc, DN 15O X 185 X 75 MM, IUNÍ^
EúsncÀ ToRNTcIoA T I STALÂDA EM RÂMAT DT

OESCÀRGA OU EM RAMAT OE TSGOTO SANIIARiO

N_1212014
JANEIA OE ALUMITIIO OE CORRER COM 2 fOLHA5 PARA

vtDRot coM vrDRos, EAT[NTt, Âc^MMtNTo coM
ACETATO OU ERII"HA'{ÍÉ € IERRAG€NS €XCTUSIVE ATIzAR

t Coi{TnÁMARCO. EORNtctMtNTO t TNSTALA(ÁO.

v so sÁl{rl^Rto 9ÉoN^oo coNvEr{ctoN^L coM Louc^
BRANCÂ II{CLUSO CON]UNTO OT UGÂÇÃO PAÂÂ MCIÁ

saNrÁtuaauÍ^vEL - ÍoRNEoMENro E rNsÍÀL^ç/ú
AF_10/2016
FxAçÂo DE TUEos HoRrzoNTArs DE ppR DrÂMnRos
MAOR€SQUE 40 MM T MTNOEESOU IGUAISÀ 75 MM
COM AA8ÂC/DEIRÁ MEÍÁUCI iÍGIDAÍIPO O I V2",
FIXÁDA DIRIIAMEI{TI M TA'E Af O5l20I5
QUÁDRO OE DSTRBUIÇ,O OE ÊNERGIATM CHAPA DE

ÂçO GÁIVAI{IZADO, DE EMAU]IR, COM EARRÂMENTÔ

ÍRIF,BICO, PÂRA 24 OI9UNTORES OIN IMA.
FORNECTMENÍO E lr!Sr^L^çÀO.
LETR€IRO PARA IDEMIfICÂCAO DE LOJA CIIAPAGAI.V,'26

COMPL,

EÍ^VAÇÃO MECÁI.IZADÂ OÊ VAIA COM PROF. ArÉ 1,5 M
(MÉDlÂ MoNÍANÍ€ T ,USÂNTT/UMA coMPoslÇÁo PoR

rRrcHo), tÍ^vADfln lo,8 M3), LARG. Dt r,5 M A 2,5 M,

EM lOtO DÊ rÂCÁItGOnrA. EM LOC-Á|! COM ALTO NiVtL

DE INTI RFERÊNCN AF-02/2021
ÉAsTE DE AÍEiRÂMENTO 5/8 PAAA sPDA.
aoRNECTMENTO E tNS]ALÂçÁO. N 1tl2jt7
LÂVATÓR|O LOUç BRÁNCI SU5PÊNSO, 29,5 X 39CM OU

EQUIVArENÍÉ, PADRÃO POPULÂR, INCIUSO SIFÃO

FLEXIVEL TM PVC, VÁLVUIÂ E TNGATI FL€}iVEL 3OCM €M

PúsIco E ÍoRNEIRA CRoMADA o€ MÊsÁ, PADRÀo

POPUTAR fORr{tcTMENTO t rNÍAI-AçÃO. Âf _01/2020

ÊrfrRoouÍo RíGlDo RoÍÁvÉL s\r'c, DN 2s MM l3/4",.
PARA C|RCUIIOS ÍERMtNAtt [iÍAt-ÁOO EM PAREOE .

ToRNEOMENTO E ITSTALAçÁO . N_O3/mL
LASTRO OE CONCRETO MAGRO, APTIC4OO EM BTOCOS OE

COROAMENTO OU SAPÁÍAs, ESPESSURÀOE 3 CM.

AF_O8/2017

lcoMPosrçÃo REPRESTN TTv^) Do sERvrço DE

INSIÂIAçÃO IUSOS DE PVC. SOtDÁVIL ÁGUÀ FRIA, DN 32

MM {IIISTAIÂOO €M RÂMAI, SU8.RÂM^L, RAMAT DE

DISTRIBUICÃO OU PRUMAOA), INCtU9VE CONÉXõÉS,

coRrEs E Fu çÕts, PAna PRÉDos.

Conector de broore d=22mm r 3/4'

ApLrclçÁo MANUAT Dt ÍUNDO srrÂDOR ÂC8í!iCO tM
PARÊDÊS ETTERTAS OE CJSAS, AF-06/20I4
cÂrxÂ D ÁGUAEM POUETTIENO, 1mO úrROs 0NCLUSOS

Íu80s, coN€xÔEs E ÍoRN€rn^oÉ ÚlA)
roRN€crM EirTo E rNsrÂr.^çÃo.

UN

M 85 R5 16.83 85 t.{30.ss 0.018%

RS 682.99 RS 1.365.98 0.0r7X

2,5389 RS s16,4s 1.311,21 0,016%

101,9 RS 12,90 1.309,35 0,016%

13 RS 99.73 1.296,49 0,016*

R5 117,26 Rs 1.269,04 0,016%

RS

RS

R5

UN

UN

UN

R5

R§51

lt2l RS r 216,80 0,015Í

21.26 RS t 21t,A2 0,015%

35

34

280

UN

RS

RS

RS

RS

34,30 R5 l2@,5O O,Ol5%

33,03 Rs

r,94 Â5

1.123,02

1.ro3,20

0,ol.t%

o,ol3%

Ícom Bol)
ACU ULADO

5-77 -1-2

5-16.3

511.6

6.6.? 1.087,0!) RS 1.0A7,09 0,Ol3X

írr

ABG

PESO

CEL

99,38%

99,40%

99,42

99,M%

99,45%

,4

99,s096

9,52%

99,54%

99,55%

99,5794

99,58%

99.6016

99,62%

99,64%

EE!ÜEP cúrro Tôtal (cô,n
BOD
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ObTA/PTO'|êIO: DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÁO DE ESCOTÂ U,I. ISABEL CÁFETEIRA NO MUNICIPIO DE EARRA DO CORDA. MA
Locâl/ lmplântâção: MUNIcÍPlo DE BARRÂ DO CORDÂ - MA
Proponente: BARRA DO CORDA- MA RECURSO: PRóPR0 BDI:28X
Data ref: slNAPl - ov2o23 - MA // sBc - 0312023 - MA ll slcRo3 - 10/2022 - M A ll oP§E - LLl2o22 - sE // SEINFRA - 028
Encargos Soclals: 84,1596(HORÂ) 47,5116(MÊS)

E E
513.9

519.3.2

6..t 9

556

6r1

514 4

51414

5.15.2

51ô.7

5.19.1.2

519.1.3

57 3

5.19 5.2

PL Cá PVC ÂOESIVA fOTOtUMlNtSaÊMt tsx2ocm COM

BRÀLL€, PARÂ TODOS OS AMSIENTIS

rNltRRUproR srMpLfs 12 MóDULos). 1oÁ,/25o,r',

INCrUINDO SIJP]ORTE T PI.ACA. fOR ECIMEiÍIO E

r NsÍÀr,açÁo. ÂÍ_u/201s
LUMINARIA DE EMBUTIR PLÂFON l8\'V IED BiAXCO fRlO

22,5,22,5
RUro tM CBAPA oE aço Gal.vaNtzaoo NúMERo 2a,

CORTE DC 25 CM,INCLUSO TRÂTSpoRTE VERT'CNL

AF_O7l10t9
LÂSÍRO OE CONCRÊIO MAGRO, APLICÂDO EM BTOCOSOE

COROÂMENÍO OU SAPATÂS, €5P€SSURÂ DT 3CM,

^r_08/20r7TUMIT{ÁRAoT fMERGINcA coM 30 úMPADAS tTO DT

2w, stM RtÂroÂ - roflN€crMtMro E rNsrÂLÂçÁo.

cURvA 90GPÁUS, TM Aço, coNfúo RANHURADÀ DN

55 (2 V21,INÍATADO EM PRUMAOAS. FOffNECIMEiITO

r rNsratacÃo. Âr 1ol2020
Râmpa padrSo para acesso de defic€ntes a páileio
públko. em concreto simphs rck=25MPa. dê5empohd.,
phtada em novà.oÍ, 02 demãor ê pbo tátildê

cÂrx^ ot rNsptçÂo pAÂ,a ATERMMtiÍTo, ctRcuLÀR, tM
pouEÍrtENo, DÁMEÍBorNTEffNo.o,i M.aF_12l2020

caxÂ RIÍÂNGULAR 4" X 2', ALrA (2,m M DO PISO], PVC,

rNsÍatADA tM PAREOT , FORr€CrMtt{ÍO € TNSTALCçÀO.

AF_t2l20t9
CÂIXA OCTOGONAL 3' X 3', PVC, INSTALÂDA EM LA'T .

FoRNFCIMÍNTo T INÍALÂÇÀo, AT.1? Imls
ÍcoMposÇ(o RtpREs€NTAÍrva) oo s€Rvrço DE rl5T.
IuBo Pvc SÉRIT , EsGoTo PRTDIAL lm MM (INST,

RÂMÂL DESCÂRGá! RArli^t O€ ESG SANÍT, PIUMADÂ

EsG. SaNrÍ., vtN .ÁçÂo ou suB coLEToR AÉREo), rNcL
coNExô85 E coarEs, FrxÂçôES, p/pRÉoos. aF_10/2015

ELEÍRoouro rrExfuEL coRRUGAoo R€roRçaoo, pvc,

ON 32 MM {1'), PARA CIRCUITOS TÉRMINÀS, INÍATADO

EM FoRRo - FoRNEctMEI{ro E rNsrarÂçÁo- ar_12/20rS

ELÍRoDUTo RÍGroo RoscÁvEL pvc, Dn 60 MM (21,
pafl REDI ENTERRÂ0A DE orsÍRrgurçÂo D€ Êfl€RGra

ELíRrcA FoRNtctMENTo t tNsrÀ-AÇÂo. AF_12l2021

TE, EM FTRRo GALVANIZÂDo, Orr 65 (2 V21, coNEúo
ROSQU€ÂDA. INíATADO EM PRUMAOAs ,
FORNECTMENTO E |NçTÁL CIO. Af_r0/2020
ÍaNouÊ DÉ MÁRMoRE stNÍÉTrco coM coLUNA.22Lou
Eeutva€NÍE, rNctusosFÂo ftÉxÍvÊt €M pvc, VÁLVULÀ
púsnca E ToRNE|RA DE pús co - FoRNECIMENTo E

rNsÍ^r CÀo. 
^. 

or/2020
(mMPOSTCÁO RtPRf SENÍAÍ|VA) m SÊRV!çO Df
rNsT,\!^çÀo o€ ru8o DE PVC, SÉRr€ XORM^I., €SGOÍO

PRTOIA!. ON 50 MM IINSÍAI.AOO EM RAMÂT DE

DESCJ\RG^ oU BAMAL o€ TsGoTo sANIIÁROI,INCLUSIVE

coN€xÕts, coRTÉst FrxaçÔEs PARA, PRÉDros.

^f_.ro/2orsplNT URA Dt ptso coM I tN I a t úxt, apucaçÃo MANUÁI.
2 DEMÂo5, tNcLUso pnrMER Epóxr. ar_05/202r

PII.ÍTURÁ DT MEIO ÉIO COM ÍINÍA 8iÂNCÂ À BAST DE CÀI

36,16 85 1084,80 0,013%

s1,15 Rs r.027,m 0,013%

84,58 Rs 1.014.96 0,012%

62,06 R5

21,26 R5 956,70 0,Ot2t6

32,21 R5 914,É 0.011%

1sr,r9 R5 908,34 0.0|]%

4í,13 R5 908,26 0,01r*

69,36 R9 901,58 0,011%

13,13 R§ 861,38 0,Oll.%

17,85 R5 821,10 0,010%

40 RS

R5

Rs

R5

19,53 R5 74r.70 0,010%

25 10,58 Rs 767.6 0,009%

2t9,04 Rs 777,t2 0,009%

671,29 R5 611,29 0,008%

RS 108,07 R5 644.72 0,008J6

EO,10 RS 640,80 0.00E%
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72

ú,6

45

E

6

2

t3

26

46

UN

UN

tJN

UN

UN

utl

UN

UN

R5

R'

RS

Rs

RS

RS

Rs

R5

RS

Rs

RS

80,17 R5R9 80r,rc 0,0t0r6t0M

5.19 5.5

M

NI

514.13

5.13.5

674

5.14 6

-ll

UN

3

6

RS

Rs

PESO ACUIIULADO

7.5
{c r^çÃo) 

^F_osl202r

158 1.71 RS 612.18 0.çn7%

CEL

99,6s%

99.669í

9,67*

99,t 9%

99,1W.

99,17%

99,72%

99,73%

99,74%

99,759É

99,760á

99,7t%

99,78%

99,ê%

99,80t6
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E9,82%
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{co AO0
Cuslo Totâl (com

âtx,



ObrA/PrO'EtO: OEMOI.IÇÃO E COI{ÍRUçÂO DE ESCOI.A U.I. ISAEEL CAFETEIRA NO MUNICIPIO DE BARRÂ DO CORDA. MA
Local / lmplantação: MUNIcÍPlo DE EARRA DO COROA - MA
Proponêntê: BARRA Do coRDA- MA REcuRso: PRóPRto 8Dl:2896
Data ref: SI API-01/2023-MA//SBC-o3l2o23-M ll slcRo3 - 10/2022 - MAll o?SE - 7U2O22 - S€//SEINFRA - 028 - cE

EncarSos Socials: 8,1,1516{HORÂ},17,51f(MÊS}

E @ w
5.14.3

66.6

64.7

652

l8 1.1

105,72 Rs

3O1.9t RS

48r RS

99,73 R$

537,60 RS

59,95 R$

611,r4

603,&l

601,25

598,38

537,60

q007x

o,ú79Á

0,007%

0,00716

o m796

517-3.1

EXTINTOR DE INCÊNOIO POiTÁ-I]T COM CARGA DE POS DT

6 (G, CTASSE 8C - TORNECTMEMIO t tNÍar.AçÃO.
CTIUVEIRO PLASNCO EM Fr'C RIGIOO COM ARNCULÀCIO

CROMÂDA V2"
cÂBo Dt coSRt FLÊxÍvEL rsol^^Do,2,5 MMr,AarTl-
CHAMA 45OI7SO V, PARA CIRCUITOS TE RMINAIS .

FORNTCIMENTO E INSTÂLÂÇÃO N .1217015
HASIE OE ATERRÂMTNIO 5/8 PANÂ SPDA,

FORNECTMENTO E rNSrÁL (iO 
^Í_12/2017cÀxA Ot GORDURÂ PEQUET{A (C-cPACIDADE: 19 l-},

ORCULAR, EM PVC. OúMEÍRO INTTRNO= 0.3 M

aF_12/2020
KIT DE NÊGI5T8O DE GAVEIA ERUTO DE IATÃO J1",

INCI.USIVT CONTXÔÉ, NOÍ,ÁVTL, INSÍATADO EM RAMAL

DE Á6uatRrÂ- FoBilEcrMENTo E TNSTALAçÁo.

Aç_7212Ot4

QUAORO OE DISTB!8UIçIO O€ ENERGIAEM CHAPA OT

AçO GALVANIZADO, O€ EÀtBUTN, COM 8ARRAMENÍO

TRtfÁstco. PAiA 17 DISJUNIORfS DN lmA-
FORNECTMET{ÍO E |NST t ÇÂO
DIíUNTOR MONOPOLÂR ÍIPO OIN, CORRENTT NOMINAI.

oE 1OA - TORNECTM€NIO € |NSTÂLAçÃO AÊ_10/2020

HÀSÍE D€ ATESRÂMENTO 3/4 PAaASPDA.

FORNfOMITTO t TNSTAIAçÀO. N_1212O11
D§JUNTOR ÍERMOMAGNÉÍICO TRIPOLÂ8 , CORRENTE

NOMTNAI OE r25A . FORNICTM€NrO t rNSraLÁCÃO.

aF_1O/2O2O

srFÃO 0O T|PO G^RRAÍÁ/COPO €M PVC r. V4 X r. V2:
FORNEqMINTO t |NÍAL^çÃO. N .O1I2O2O
cÂlxa o€ tt{sPEçÃo PAnÂ aTERRAM€MTO, CTRC]JLÁR, €M
POL|EÍrttNO, OÁMETRO II{TERNO. 0,3 M. AF,12l2020

(coMpostçÃo RtPR€5[[TATrvÂ) Do stRvtço ot rNST.

TUBO PVC, sÉRrE N, ÊSGOTO PREOTAL. DN 75 MM, (NST.

TM RÀMÁl. D[ DtSCAfiGÀ iAMAL DT TSG SANIfÁRlo,

PRUMADA DE TSG.sÂN|IÁRIO OU VTNIITAÇÃO), INCL

coNExÔrt coRÍEs r Frx cÔEs, P/ PRÉolos. aF 10/2015

TOR|,rHSÀ CROMADA OE MESA, 1/2bU 3/4: PARA

LAVATÓRO, PAONÀO POPULCR . FORNECIMTNÍO E

TNSTALAçÃO. Af_0V2020
TNTTRRUPTOR STMPLES l1 MÓoULO) COM I ÍOMADA Dt
EMaUnR 2P+Í 104. lNCtUlllOO SUmRIE E PIACÁ

FORNICTMENTO E rNÍAL çÃO. r+-t2/2O15
REMOçÁO DE PORTÀS, OT FORMA MANUAL S€M

RÊÁPROVE ITAMt NIO. AF-122017
ELETROOUIO ÍLEXÍVEL CORnUGAOO, PEAD, ON 63 (2"),

PARAREOE ENTERRAOA DE OISTRIBUIç,ÀO DE INERGIA

EL€TR|CÁ- fORN€CTMENTOE INSTÂI ÉO.Âí_121202r

R5

RS

fls

RS

RS

R5

R'

8s

RS

RS

RS

RS

I

6

utl

Utrl

ut{

UN

UN

UN

UN

UN

UN

125

6

I

l8

r6

E

5.19.9.3

5.19.4.1

5.19.8.1

5.19.tl.4

5.18.2.2

6.S.9

479,60 0,m696

471,50 RS 471.50 0,0069í

12,10 nS 459.80 0,m6%

148,68 R5 445,U 0,005*

438,09 Rs 438,09 0,005*

26,93 RS 430,86 0,005%

69,36 R5 416,16 0,m5*

51,53 R5 472,21 0,005%

100,80 8§ 403.20 0.m596

57,02 8s r99,l.r 0,m5%

9,30 RS 390,60 0,m5%

16.15 fiS 323,q) 0,004%

52,60 RS 315,60 0,@4%

69,19 fiS 276,16 0,@3%

5.18 3.3

66 4

5.19.1.5

l:l

5.19.5.3

R5

(IT DT RTGISTSO DT PRTSSÂO ERUTO DI LATÃO X"

5t73.2 rNctustvt coNtxÔts' RoscÁvtt, rNsTAl,ÁÍJo EM RAMAL 
UN

0E aGuAÍRtÂ ÍoR ÉCtMtNTO t titsÍaLÁcÁo.
N _1212Ot4
TNTtRRUTÍOR STMPLIS (3 MóDUIOS|, 1OM2SOV,

5,]9,3.3 INCIUINDO SU9ORTE E PLACA. FORNECIMEÚO E UN

rNsrÂrÂçÃo. ar 12l2o1s

663 ENGATT ÍlEXíVtt tM |NOX l/2 X4rM. 
UN

FORNEOMENTO E ri6ÍÂrr(áO- N _OtlzOzO

RS

R5

RS

R5

.1

7

42

20

UN

UN

R5

RS

fls

(com BOI)
PESO

68,97 R5 275,84 0,m3%

Gurva A B G
Dt

ACUUULADO

99,84%

99,8596

99,8s%

99,41

99,88%

99.89%

99.8

99,90ôÁ

99,909í

99,91%

99,91%

99,92%

99.92%

99,93%

99,93%

99.93%

99,94%

99 9rí

Fb.

Et-c

tr



CEL
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oe

a

0f

Gurva A B G

obra/Proretor oEMot-tÇÃo E coNÍRUçÃo oE EscoLA u.t. ISABEL CâFETE|RA NO MUNIC|P|O DE BARRA DO CORDA - MA
LOCâI/ IMPIANTAçãO: MUNEÍPIO DE BARRÂ DO CORDÂ - MA
Proponentê: BARRÂ DO CORDA- MA RECURSOT PRÓPRIO BDI:2896
Data ref: slNAPI - oV2O23 - MA ll SBC - O3l2O23 - MA ll SICRO3-10/2022-MAIIOFSE-lll2022-SE//SEINFRA-028-cE
Encargos Socials: 84,1516(HORA) 47,61S{MÊS}

E EE rumrl@
67.1

5.147

5193.7

CAIXA SIFONADÁ, PVC, DN 15OX 185 X 75 MM,JUNTA

EúsrcA roR EoDA E rtisTA!ÂDA tM nÂMÂL oE

DTSCARGAOU ÉM RÂMAI. D[ T560T0 SANIIAR,O

N_c8.l2022
Siíene aúdbvi5uil êíderêçavel, 120db, pa.a âlarmê de

incêndio
ToMADAMÉDlA oE EMBUTR {2 MóDU[os],2p+r 10Á,
INCI-UINDO SUPOfiÍT É PLACÁ, ÍORNÊCIMTNTO E

rxsrAlAçÁo 
^r_1212015

R5

R5

256,16R5

RS

Rs

RS

RS

R5

R5

l

8

3

UN

UN

UN

UN

UN

Rs 130,79 R5 26r,58 0,m39í

256,16 0,003%

62.14 251,12 0,m3X

5.19.4.3

514.9

6.4.5

5.19 9.1

s.19.8.2

6_7 5

5.18 2 3

6 5.3

DIs]UNTOR BIPOLÂR TIPO OIN, CORRII{TE NOMINAL OT

soa - FoRN€ctMENTo t rNsÍar"açÂo. af 10/2020
Placà deindrcativâ dê "EXIINIOR" êm pvc, dim.:20 x 20

c^txÁ ocToGoNAt 3' x 3', Pvc, lNsÍaLÂDA tM tÁt€
ronNtcrMÉriÍo E rNsr^rAÇÃo. N _LU2ors
QUADRo OT M€DIçÂo GTRÂI D€ INTRGIA PAÂÂ 1

M[DrmR DE soBREpoR - FoRrlEcrMEr,IIo E rr'lÍar çÂo
AF_1O|2O2O

calxa DÊ tNspEçÃo panÂ aTERRAMENTo, crRculaR, EM

PouEnttNo, oÁMÊTRo tNTtRNo=0,3M.

{coMpogçIo RÉpREsEl.{rÁnva) oo srRvrço DE

rNÍALAçÂo DE Íu8o DE pvc, sÉRrr NoflMAr. EsGoro
PREDIAL, ON 40 MM (INÍAI.ADO TM EAMAL DE

DES(Án6Â OU RÂMAL Dt ES6OÍO §qNlTÁRtO], tNCLUS|VE

coNExôEt conrEs E FtxÁçÕE pÂnÂ pRÉDros.

At-1.0/2015
vÂrvura tM púsrco 1?^R^ prÂ. ÍaNout ou
rÁvaróRD, coM ou sÊM rÂDRÃo , ToRNEqMENTo E

rNsÍAtÂ(Ão.
Conedor dê bronze d=2lmm x 3/4'

LÀÍRO DE CONCSTTO MAGRO, APTIC,AOO EM SIOCOS DT

COROAMENTOOU SAPAIAs. ESPESSUiAD€ 3 CM.

aF_08/2017
litTERRUprôR srMprrs (2 Móoutos)coM l ToM^D^ DE

tMzuÍlR 2P+T lOÁ, II{CIUINOO SUPORTT E PLÁrA

FoRNtoMtrro E rrsÍÀÂÉo. N _t2l2o1s
t IASÍT DT ATIRRAMIi{ÍO 3/4 PARA SPOA

FoRN[crMÉirÍo E rNÍArAçÂo. ÀÍ-r2l2o1?
rNrERRupÍoR stMptrs (1 MóDUto), 10Á,/250ú,

INCLUINOO SUPORTE E PTÂCA, TORNECIMEI{IO E

rNsTAtÂÇÀo. AF l2l201s
REMoçÁo oE ruMrNÁRlAs, Dt roBMA MANUAT- sEM

REÁPROVEtIÂMTNTO, AF-1'2017
DIíUIITOR MONOPOúR ]iPO DN, CORR€II'IT NOMINAT

D€ 16Á - TOiNECTM€NIO E rNÍÂrÁçIO. AF-10/2020

luvÀ EM FERfiO GATVANTZAOO. 0N 65 (2 1/2',1.

coNtxÂo RosoutaoA, lNÍaLADo tM PRUMADA5 -

foBNtcrMENTo E lNsIÀt ÇÃo Âf-Io/2020
(lr ot RtcrsrRo Dt GAvt ra BRUto Dt tarÃo x'.
INCIUSIVE COI.ITXÔTS, ROS(ÁVÉT, INSTATÂDO EM RAMAL

DÉ ÁGUA ÍBtÂ - toRNEclMtNto t tNs rALÀçÃo.

aF_t2170t4

QUADRO OÉ DISÍRI8UIç,ÃO DE 6NERGI^€M PVC, DE

EMBUTIR,sEM EARRÂMENTO, PARA 6 OlSlUl'aIORtS

FORNECTMEl'lTO E rNSrÀÂçÃO. N _LO/2O}O
srFÃo Do Trpo GARRAF,Ây'copo rM pvc 1.1/4 x 1.1/2'
foRNÊcrMEt{Ío E lNsTAL çÂo Âf_01,/2020
RtcrsrRo Dt tsFERÂ Fvc, RoÍÁvtL, coM BoRgot-fÍA
3/4" TORNECTMENÍO E INÍALAçÃO. Ar_08/2021

76,01 RS

28,31 R§

1/r5 Rs

209,31 RS

69,36 RS

228,O3

226,18

214,20

209,31

208,08

0,003%

0,m396

0,m396

0,003%

oml%

lvj

!2

l

t8

6

8,7

2

I

4

1m

l0

I

2

I

3

Rs 67,54 R5 202,62 0,ú2%

5_2.2.2

5.19.3.6

6410

648

3.6

51942

5.1112

6.6 7

6.1.4

6.7.2

11,1t 8S

33,03 R9

21,25 RS

74,85 flS

144,64 R5

33,52 Rs

1,31 8§

12,76 R9

121,20 RS

59,95 RS

115,64 R5

26,93 RS

3l.lr 85

r99,98

r98.18

184,96

149,70

r44,68

r34,08

l3t,m

t2?,§

127,20

119,S

115,64

ro7.72

9!,93

0,m29(

0,m216

0,m216

o,q)2%

0,m2x

0,002%

o,úzx

0,mz%

0,m1x

0,m196

o,@lx

0,00196

RS

Rs

R§

R§

RS

R§

Rs

R5

Rs

Rs

R5

BS

R9

Ulil

uil

ut{

UN

uti

ut{

uil

UN

UN

ul{

UN

c'Eslo uniHo
(com BOI)

661

99,94%

99,95%

99.95%

99,93%

99,96%

99,96%

99.96%

99,96%

g.9t%

§.91%

99.97%

8,97%

99.98%

99,9A%

99,

99.98%

99,98%

99,98%

99,9

99.99%



GuwaABG

obra/Projeto: DEMOUçãO E CONíRUçÃO DE ESCOLA U.!. TSABEL CÁFETE|RA

Local / tmplantaÉo: MUNtcÍPlo DE EARRÁ Do coRt» - MA
Proponênte: BARRA Do coRoA- MA REcuRso: pRópRto BDI:28x
Data ref: slNAPl - ov2o23 - MA // s8c - 0312023 - MA ll slcRo3 - 10/2022 -
Encargos Soclals: 8/t,15X(HORA) ir7,6116(MÊSl

NO MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA - MA
,,,

MA ll oFsE - 7 2022 - SE // SETNFRÂ - 028 - CE
CEL

Iq
I s REMoçIo DE LouçAs, Dt toRMA MÂNuaL sEM

RIÂPROVEnÂMÊMTO. Ar_r2120U
LI§TRO DT CONCRTTO MAGRO, APTICÂDO EM BLOCOS OE

5,2,1,2 COROAMENTO OU SAPÂI^S. ESPÉSSURA DÊ 3 CM

ar_Ml2ot7
catxa oE rNsptçÃo paRA arfRRAM€Mro, ctRcuLÀR, EM

6.4.11 pou€ÍrrEflo. DúMFÍRo rNrERNo = 0,3 M. ar t2l2o20

BEGTSTRo DE EstER , pvc RoscÁv€r, coM BoiBoLEÍ^"
5.77.1.t 314" foRNtcrM€frÍo NsÍat çÃo. af_08/2021

@

517 1.,t

6 4.5

ToRNaRÂ D€ golÁ pÀRÂ c rxa o,ÁGUA RoÍÁvtt" 3A"
FoRNECTMENÍo E rNsIAr^Ç(o ar_o8/2021
DIíUNTOR MOI{OPOLAR TIPO DIN, CORRENII I,{OMINAT

DE loÂ - ronr{EcrMElrro E rNsÍÂlrçÂo. Ár_ro/2020

8 12,39 8S 9.12 0.001%

4.65 21,26 RS 98,85 0,001%

69,36 R5 69,36 0,001%

33,31 Â5 65,62 0,m1%

47,88 85 47,8 0.001r

12,10 R5 3630 0,0m96

31.52 R5 33,52 0,0m96

R5

R9

R5

flS

RS

R5

RS

2

3

UN

L!N

UN

UN

UN

INTERRUPToR SIMPLE5 íI MÓDULo), lOA/25w,
519.3.1 tNCt-urNDO SUPORtt I PLACá tOSNtClMtNtO t

rNsrArAÇÂo. aF 12120r 5

^,.-.§r-
CtlÂ 11,{ ô' I I ll9:ó9EJ

PESO
Cuslo UniEÍio

(com 8ol)
Cu8lo Tôtát [6nn

BOD
OuaíÊ

1

ACUUUIÂDO

99,99%

99,99%

99,9

1m.g%

100,0%

I

I
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OBJETO

oEMOLtçÁo E coNsÍRUçÂo oE EscoLA u.t. |SABEL CÀFETE|RA NO MUNtctpto oE BARRA oo coRDA - MA

(**t
aaltl ao claolry@*

Cálculo do BDI

lenoeoleltte l romaoon
PREFEITURA DE BARRA DO CORDA - MA

TIPO DÊ OBRA DO EMPREENDIMENTO
ô RefoÍma de EdiÍlcios

DESoNERÂÇÂo
SIM

Conforme lêgislaÉo tributáÍia municipal, definir e6timaliva de percentual da bas€ dê cálculo para o ISS 100,00%
Sobíê e bas€ de célculo, dêíinií a íespectiva 6lÍquotâ do ISS (entr€ 2olo e 5%): 5,00"/"

llens Siglas % Adotado Situação í'Quartil Médio 3'Quartil

Administraçâo Central 3,00% 4,000/. 5,50%

S€guro e GaÍantia 0,80% 0,80% 0,80% 1,00%
Risco R 1 ,270/0 o,976/" 't,270/0 1,27yo
Despesas Financeiras DF 1 ,230/0 0,59% 1 ,230/0 1,39%
Lucro L 4,52% 1,52% 5,200/0 8,96%
Tributos (impostos COFINS 3ol., e PIS 0.65%) CP 3,65% 3,65% 3,65% 3,65%
tnourcs (tDD, vanavet oe acoroo GotTt o

ISS 5,00% 0,00% 2,50% 5.O0%

Tributos (Contribuiçâo Previdenciária sobÍe a
Receita Bruta - 0% oo 4.5olo - DesoneÍa€o) CPRB 4,50yo OK 0.00% 4,50yo

BDI COM desoneraçáo
(Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 28.O0V. OK 20,uo/, 22,120/0

BDI COM desoneÍação 2a,ooy"

Os vslorra da BOI toram calculados com o omprogo da fóÍmula

BDI.DES = 
(7+AC+S+ R + Gla(1+ DFlrll+U -1

(1-CP-tsS-CRP8)

DedaÍo para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo para
Construção e Reíorma de Edifícios, é de 100o/o, com a respectiva alÍquota de 5%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contibuição Previdênciária sobre a Receita Bruta adotado
para elaboração do orçamento foi COM Desoneração, e que esta é a altemativa mais adequadâ para a

AdministÍação Pública.

BARRA DO CORDA - MA uinta-feiÍa. 27 de abril dê 2023
Local .r,*U"--

Respoflsávol Técnico

Nomq: ALEXANDRE CASTRO SOUSA
Titulo: Eng€nheiroCivil

Engenheiro Ambiental

CREA/CAU: CRE ÀJMA: 11139269&g

Data

Nome:

Cargo:

Responsável Proponente

RIGO ALBERTO TELIS OE SOUSA

Prefeito

3,00%

4,50%

25.00%



AL INSS o,oo% 0,00%

A2 SESI 1,500/o 1s0%
A3 SENAI 1,000/, L,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,600Á 0,60%

A6 Salário Educação 2,50% 2,50%

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,OO% 3,OO%

I,OO% 8,OO%A8 FGTS

A9 SECONCI L,OO% 7,OO%

BL Repouso semãnal remunerado 1-l ,870/o não incide

Feriados 3,950/o não incides2

B3 Auxílio - Enfermidade 0,850/o 0,66%

70,84% 8,330/oB4 13e Salário

B5 Licença Paternidade o,o7% 0,060/o

o,72% 0,560/oB6 Faltas .Justificadas

87 Dias de Chuvas 7,48% não incide

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,10% o,o8Yo

9,73% 7,O2%B9 Férias Gozadas

810 Sálario Maternidade 0,030/o o,o2%

4,49% 3,46%C1 Aviso Prévio lndenizado

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,t70/o o,o8%

4,54% 3,49%L5 Férias lndenizadas

C4 Dêpósito de Recjsão Sem justa Causa 3,1.1% 2,39%

0,38% o,29%C5 lndenização Adicional

D1 Reincldência do Grupo A sobre o Grupo B 8,020/o 2,98%

D2

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

o,38% 0,290/.

MARÂNHÃO - V|GÊNC|A A PARTTR OE 11/2022

COM DESONERAçÃO

DESCRTçÃO
HORISTA %

MENSALISTA %

L7,80% L7,80%

B 45,04% 76,73yo

TOTAL 72,63% 9,71%

TOTAL 8,40% 3,27%

0€

t=

EilCARGOS SOCIAIS CEL

cóorGo

GRUPO A

Á TOTAL

GRUPO 8

TOTAL

GRUPO C

C

GRUPO D

D

TOTAL (A+B+C+D) 84,L5% 47,5L%
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RELATORIO FOTOGRAFICO

oÊ EARLt

RELATORIO FOTOGRAFICO U.I. ISABEL

CAFETEIRA

OBJETIVO: RELATORIO FOTOGRÁFICOS DAS CONDIÇOES EXISTENTES DA U.I. ISABEL

CAFETEIRA, BAIRRO TRIZIDELA, MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA-MA

Barra do Corda - MA

2023

ôo

§

à
CASTRO ENGENHARIA CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: Castroengenhariaeprojetos@hotmai l.com
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CASTRO ENGENHAR]A ASSESSORIA E CONSULTORIA
Contato: Castroengenhariaeprojetos@hotmai l.com

OÊ B4eLq..

--
J

i-,-: -]t

I

t-:-Ii ri

z-_7*1.1__.

7'

FI
}ài

I

,'J

rt

lÉx

:i

-
I

\

F]

t

I rt
É---'

U
I

F

_--'I/v

CASTRO ENGENHARIA



§É BAQ1.4

cÉL

.)
l}

"q

t,

RELATORIO FOTOGRÁFICO

\ CASTRO ENGENHARIA

n

FF---

L, I

\
rl

L

x

\:..l.

llüE- I I

l

r'!-y,.
ü

.\
§

CASTRO ENCENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
Contato: Castroengenhariaeprojetos(@hotmai l.corn



!.L

\*
CEL

RELATORIO FOTOGRÁFICO &,lffi

à
CASTRO ENGENHARIA CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: Castroen genhâriaeprojetos@hotmai I.corn

, '-2

,/1

!.r§

1
'*

{

E

Çf
aa

t,,,t'l
,rJ

,H



ts\DE 84

cÉL

)
<- Flr

RELATORIO FOTOGRAFICO

!

IKEIEa,

:E__

E
r

I

J

t

iiiiüiü:.i3i
;.r r^. r-!r-tt.i
lr. rrrt,. r'. rra

i.i Õ-r r.r;.1
l,a r,a twa t'a

x

.oa\i
tl il!

-

'/

l:ltl

\
a

ç
G rPl

\ 4
i--_
l>l

L

-qil
I
i !

J

t,,ev L-T

CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: Castroen genhariaeprojetos(@hotmai I.comCASTRO ENGENHARIA



VERIFICAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TECNICA I

VERIFICAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCr{ICA

Para fins de veriÍicação da qualificação técnica-profissional e operacional,, a

Administração poderá exigir dos licitantes a apresentação de atestados de desempeúo anterior

que demonstrem sua capacidade técnica. Visando preservar a competitividade do certame, todavia,

tal exigência somente seú válida relativamente às parcelas de maior relevância e valor

significativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. I, § l' da Lei n" 8.666/93.

Conforme Jurisprudência do Tribunal e art. 30, §l', inciso I, daLei de Licitações (TCU

- Plenário - TC 019.35712012-5), é aceitrivel admitir como como exigência a comprovaçâo de

cxpcriôncia antcrior cm claboração dc prqjctos similarcs, por mcio dc atcstados dc capacidadc

técnica, limitados a 50% de cada item independente do projeto, desde que se restrinja o

requerimento às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da licitação.

O entendimento de parcelas de maior relevância referem-se a representatividade em

termos financeiros daquele serviço no contexto do valor global do objeto. A faixa A da curva ABC

serve como parârnetro para definição do valor sigrrificativo do orçamento.

Portanto, conforme planilha da curva ABC, é apresentado abaixo a tabela com as

parcelas de maior relevância.

ObTA/PTOJCtO: DEMOLIÇÀO E CONSTRUÇÀO DE ESCOLA U.I. ISABEL CAFETEIRA NO

MUMCIPIO DE BARRA DO CORDA - MA

E @
5.5.4

6.8.3

5.4.1

5.8.1

TELHAMENTO COM TEIHA MEÍÁLICA TERMOACÚsTICÂ E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS,

TNCLUSO lçAMENTO.

Recuperação de Estrutura Metálica p/ Cobertura cÀigas-Treliça Pratt UDCl50 e terças

em UDc 127, 2 águas. sem lanternin, vãos 20,01 a 30,0m, pintado 1 d oxido ferÍo + 2 d

esmalte epóxi branco, exceto forn. Telhas - Executada

ALVENARIA DE VEDAçÃO DE BTOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE

9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ÀSSENTAMENTO COM PREPARO EM

BETONEIRA, AF_12l2021

Piso de Alta Resistência KoroduÍ - lnclúso Polimento e luhta de Dilatação

suBEsrAÉo TRANSFoRMADoRA GERAL 13,8Kv / 150KvA c/ cuBtcuLo DE ENTRADA E

MEDrçÃo

m2

895,00

712,50

1.350,00

595,00

1,005.19.10.1 UN

Página:
I

OescÍição Quant.



VERIFICAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TECNICA

5.6.2

5.3.1.1

5.5.1

6.3.3

5.10.1

5.7 .1

7.1

71

5.5.3

(coÀrPosrçÃo RÊPRESENTATtVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/|\,1ASSA ÚNtCA, ApUCADO
MANUATMENTE, ÍRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 4001, PAREDES INTERNÀS, COM
EXECUÇÃO DE TALTSCAS, EDtFtCAÇÃO HAS|TACtONAL UNtFAMtUÀR (CASÀS) E

EDTFTCAçÃO pÚBLtCA PADRÃO. AF_12l2014
COMPOSIçÃO PARAI\,1ÉÍRICA PARA EXECUçÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO,
PARA EDtFTCAÇÂO TNSTTTUCTONAL TÉRREA, FCK = 25 MpA. AF_11l2022

TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS
PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCTUSO TRANSPORTE
vERICAT. AF_0712019

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXIURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES

EXTERNAS DE CASAS, DUAS COREs. AF_06/2014

PORIA DE ALUMiNIO DE AERIR COM LAIVBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM
PARAFUSOS, FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. At _1212Or9

FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE
ESTRUTURA DE FIXAçÃO. AF_05/2017_pS

PLÂNÍIO DE GRAMA BATATAIS EM PIACAS.

EXECUÇÂO 0É PASSEtO (CALçADA)OU ptSO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDAOO
IN TOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVÊNCIONAI, ESPESSURA 8 CM, ARMADO.

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, ÍIPO FINK, COM TIGAÇÕES SOIDADAS,
INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DÊ OERA E TRANSPORÍE COM
GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. PARA O REFEITORIO E AUDITORIO

RESPOSÂVEL TÉCNICO

2.700,00

12,50

495,00

128,00

580,00

4.175,OO

1.945,00

28,35

430,s0

1.481,00

248,OO

1.450,00

6.9.5

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUÍURADO POR TUBOS DE ACO
GA|-VANTZADO, (MONÍANTES COM DtAMÊTRO 2" ÍRAVESSAS E ESCORAS COM
DIÂN,IETRO 1 Z' ), COÀ,I TELA DE ÂRAME GALVANIzADO, FIO 10 BWG E MALHA
QUADRADA 5X5CM (EXCETO MURETA). AF-03/2021

EXECUçÃO DE PAVIMENTO EM PISO INÍERÍRAVAOO, COM SLOCO SEXTAVADO DE 25 X
25 CM, ESPÊSSURA 10 CM. ESTACIONAMENTO E VIA DE ACESSO A ESCOLA7.2

ESCAVACAO MTCANICA PARA ACÊRTO DE TAIUDES. EM I!íATÊRIAL DE 1A CATE60RIA,
COM ESCAVADEIRA HIDRAULICA

m2

m'

m3

m2

m2

m'

m2

m2

KG

**r*.§-.*-
Engcúciro Civil

Elgeúciro Ànbictrt l
CREA IÍÂ n3 I I l-192698.8

ALEXANDRE CASTRO SOUSA
Engenheiro Civil - CREAJMA: '1 I 1392698-8
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